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USO DE ÁCIDO FOSFóRICO OU SUPERFOSFATO TRIPLO COMO FONTE DE 

FóSFORO PARA A CULTURA DA CANA-DE-ACÚCAR 

Autor: Claudimir P~dro P~n.tti 

Orientador: Prof. Dr. Antonio RDqU~ D~ch~n 

RESUMO 

Com o obj~tivo de se estudar os efeitas da 

aplicaçlo do ácido fosfórico e do superfosfato triplo (fonte 

padrSo) no número de perfilhas, altura de plantas, teores de 

PeCa na folha +3, raiz, colmos e ponteiros, 

raízes, produçSo de cana, concentraçlo de P no caldo, pol % 

I t::-'-'i-' .. 
.... \ .... l_·) e açúcar teórico recuperável 

in~talados 4 ensaios em solos Latossolo Vermelho Amarelo 

com a variedade SP70-1143, 

Latossolo Vermelho Amarelo textura muito arenosa sabre 

arenosa (6 ppm de P) com a variedade SP71-1078, Podzólico 

Vermelho Amarelo textura muito arenosa sobre arenosa (21 ppm 

com a variedade SP71-1406 e Areia Quartzosa (3 ppm de 

P) com a variedade SP70-1143. 

o delineamento estatístico foi o de blocos ao 

acaso com 6 tratamentos p c:: 
~.I 

constaram de doses: O, 60, 120 e 180 kg PzO~/ha, aplicados 

como superfosfato triplo, e 60 e 120 kg PzO~!ha como ácido 



TV -" 

Os resultados obtidos permitiram concluir que: 

- houve aumento significativo no nómero de 

metro e altura das plantas, em funçlo das 

doses de fósforo aplicadas. 

- a produçlo de cana apresentou aumento linear 

com as doses de P, ao nivel de 1% de probabilidade, nos 

solos LV ar, LV mt ar/ar e no solo PV mt ar/ar a 

probabilidade foi 10%. 

no LV ar CSP70-1143) houve 

resposta crescente para a poI % cana, para ambas as fontes 

fosfatadas e aumento significativo na produçlo de açdcar por 

tonelada de cana (ATR), em funçâo apenas das doses de ácido 

- o teor de fósforo no 

significativamente com as dosss aplicadas nos solos LV ar e 

L.'.) mt ar/ar, mas nâo o suficiente para se ter 

clarificaçâo do caldo. 

o ácido fosfórico apresentou comportamento 

agronOmico semelhante ao do superfosfato triplo, tornando-ss 

uma alternativa agronomicamente viável para a aclubaçâo de 

cana--d(.:;:-···.::íçÚCa!~ .. 
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A 

USE OF PHOSPHORIC ACID OR TRIPLE 
PHOSPHORUS SOURCE FOR SU8ARCANE CROP 

SUPERPHOSPHATE AS 

Author: Claudimir Pedro P~n.tti 

Adviser~ Prof. Dr. Antonio Roque Dechen 

SUMl'-íARY 

Four field experiments were carried out ln 

sandy soils with three sugarcane varieties, to stuc:ly t,hF2 

I .... . d P ··'c)~:"PI·iCll'"·j. c i-::!C:L - ,·-··t . ~ .... t .; - ,- .. - J··:'I'i ,,-' •. , . 1 .- .- .[­,,:!r-.~.,. 1 •. _.,"" .. 1.0f,."' OI, L.1 .... el 1 •• g, rl.Lell'_ 

height, root weight, cane yield, P and Ca content on leaves, 

stalk and shoots apex, P and sugar content on cane juice. 

A randomized complete block deslgn with 5 

replicatio~s and 6 P20~ rates was adopted in alI trials. The 

standard P source was triple superphosphate. 

The results obtained allow to derive the 

following conclusions: 

- the plant height and tillering increased 

proportionally with the PaOw rates independently of the P 

- the sugarcane yield increased linearly with 

the prates at the 1% leveI of probability on the yellow red 

latosol and sand and quartz sands soil5, and at the 10% on 

the yellow red podzolic soil. 
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aCld presented the same 

agrcnoffilC behaviour as the standard P scurce, wihich may be 

viable alternative to P fertilizer 

on the cane juice increased 

with the P30~ rates on the yel10w red 

sc)i 1 s, but: nct sufficiently to promete a good juiCf:? 

increased response of pcl % cane with both P 

sources, was observed only on the yellow red lat0501 50il. 



1. INTRODUÇÃO 

o ácido fosf6rico é uma fonte solúvel de 

fósforo, obtido na indústria de fertilizantes a partir da 

reaGlo do ácido sulfórico e do concentrado fesfático, 

através de dois processos: 

Diversos tipos de ácido fesfórico podem ser 

matéria-prima. Neste trabalho, utilizou-se o ácido 

o ácido ortofosfórico é a principal fonte de 

fósforo utilizada atualmente pelas fábricas de adubos 

19Bó, o consumo de ácido 

11 fábricas de adubos fluidos foi d fE! l.i· n "7 i) (} 

tonel ad<':ls :l9BB) n A=> pr:i. nci põ:d. '::; 

vantagens de sua utilizaçlo podem ser: menor custo por 

unidade de P20~, devldo à alta concentraçlo~ facilidade de 

armazenamento e manuseio e flexibilidde nas formulaç8es. 

Segundo BITTENCOURT (1988), o ácido fosfórico 

matéria-prima malS 
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adubCí~:':. f 1 ui dos, porque, além de fCírnecer fósforo, atua como 

agente de solubiliza~âo da rocha fosfatada. 

Nos Estados Unidos é comum o uso do ácido 

fosfórico puro em diversas culturas (ACHORN & BALAY, 1973). 

Est.~;~ é mUlto utilizado em sistema de irriga~âo tipo 

gotejamento, uma vez que o abaixamento do pH causado pelo 

ácido nâo permlte a precipitaçâo de sais na tubulaçâo e 

bicos, especialmente em zonas onde o teor de cálcio na água 

de irrigaçâCí é elevado. No solo, a movimenta~go do fósforo 

da zona de aplicaçlo, através de irriga~âo por gotejamento, 

para zonas mais afastadas é maior quando aplicada na farma 

de ácido fCísfÓrico comparado ao superfosfato triplo (O"NEILL 

et c:,l i :i., 19"7'-1) n 

Em cana-de-a~úcar, nas condiç5es brasileiras, 

agronómico do ácido fosfórico. E~te trabalho foi realizado 

com o objetivo de se conhecer melhor os efeitos desta fonte 

fosfatada aplicada no sulco de plantio em compara~go com o 

superfosfato triplo (·fontE~ padl'-âo), quanto ao número de 

perfi lhos, altura de plantas, teores de PeCa na folha +3, 

ralZ, colmas e ponteiros, peso de raízes, produ~go de cana, 

concentra~âo de P no caldo, pol (F'(~(~ :> 

teórico recuperável (ATR). 



2 F:EVISAO DE LITERATURA 

2.1 Número de perfilhas e altura de plantas 

desenvolve-se em colmo primário, que por sua vez dá origem a 

colmos secundários, brotam colmos terciários, e 

assim sucessivamente, to ouc:€:::i I~ "" f:';. 

cana-de-aç6car é influenciado por vários fatores: água, luz, 

temperatura, adubaçâo, época de plantio, pragas, 

espaçamento e profundidade de plantio (BACCHI, 1983). 

A li mi ta 

perfilhamento, resultando em baixo "E-t.i::!nd" d,?:! cultUlr°i::1 da 

do colmo e provocando o 

encurtamento dos internódios (SILVA & CASAGRANDE, 1983). 

(1972), a deficiência de fósforo 

causa diminuiçâo de d:i.minui 

crescimento, reduz o desenvolvimento dos colmos secundários 

e promove um fechamento da entrelinha da cana 

mais tardiamente, podendo acarretar um aumento sensível da 

infestaçâo de plant.as daninhas. 
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Segundo KDRNDORFER et alii (1989bl, o fósforo 

promoveu estimulo significativo ~o perfilhamento da cana-

planta e efeito sere21hante entre as fontes fosfatadas 

aplicadas ~n solo Podzólico Vermelho Amarelo, como mostra a 

Tabela 1 - N0mero de perfilhos!m de plantas de cana-de-

açdcar em 5 épocas, em funçâo das doses e fontes 

Dias após o plantio 
kg P 2 0 m!ha -----------------------------

82 144 204 309 404 

Tf::~~:st E~~rnur"ih;:~ (> :l .... :": L!- '1 ."" i:'::: j ;"1 C) ~':..i !l e:r o Li· ..... :& J. .~:. , ,., ~, .' , , 
~, 

SC.\l:IE:Y-·f: Cif.=':'~~ c!'tD ti'" i pl o ~5() .( I' (\ :I. fi. ~~) 'i O <::) 9 .... :r fj> , í3 .1. ,,·t , ,,' , .L , , !' .:: .. 

GLtpE'I'''fo~.:;f ate) tr" .!. pl o :1.00 1 i:::: ~5 :t l~:: .. ~ 1 O o c:z 1.1· :i. () , ""i \_1 :- .... } , .... 1 , .' , , .... ' 

S t.\ P (!:? t-· { C) ~;; .~: êitC) !!; i rnl:::i 1 G"::'::::- :t ()() :l. LI- f3 :I. c::' O '1 O (j Cj !{. :lo () ~I :I. , ... ..1 , .'. , .' , 
:> 

?~c: i do ·f: CJ ~::. f (:H'" 1 cC) :I. 00 1 4, E~ :I. ~5 O ). ()!l .", C) li- ,~) C? 
~, 

, , 
!' 

, 
" 

Fonte: KORNDORFER et alii (1989b) 

Do mesmo modo, PENATTI (1989)* e FERREIRA et 

i::d 11 obtiveram resultados semelhantes, aumento 

significativo no n6mero de perfilhos/m de plantas de cana-

de-açúcar, conforme a Tabela 2. 

* PENATTI, C.P. CalibraçSo de adubaçSo fosfatada. 



Tabela 2 - Número de perfilhos/m da plantas de cana-de-

açúcar em 2 tipos de solos, em funç~o das doses 

de superfosfato triplo. 

L.V iiH'" 

(i 14 () cf , . ., 
Ü ":r 1. 1.1· 

.'!~. , ;. ,,::. .' !i .... 1 , '-' 
lj() :t c:" .1.1· (:1 -7 .\ O, 4 r':,"":!' I1 ,.:s , .' , ., oI~ .. ' ... ' , '''r 

1. ~f~~() :I. C::' 7' 1- .\ () :I. O:! C) ::!:i, 6 \ .. 1, .L :1 .' 

j c':' .••.. 
. f..1~.": :t l:i, O lO:, ~5 1. :l. ;. f3 :2t. ~i 

.t.j . 

::Z40 .\ :l. (> :l :l I':; .... )-; .. 
t" • L :1 ;. .!! •• oI: •• ~ ;. <,,' 

.." " ..• 
(::\! n Latossolo Vermelho Amarelo 

_.1,.. u 
<:'"\1 r. Podz6lico Vermelho Amarelo 

C:l989b), realizando mediç5es de altura de plantas, 

observaram valores semelhantes em funç~o das fontes 

fosfatadas, porém diferentes da testemunha (Tabela 3). 



cana-de-aGúcar medidas 

~m 4 diferentes épocas. 

Dias após o plantio 
kg P20~/ha -----------------------------

:l.1~.Lj. 

T ~7;!~;t.emunt_·'a (\ ,.' 1 :Z~) :I. ;:j::::: l en' 
• \..10· ... ' ~;2 ti :l 

f.3u.pE~r-··f Cj·:;",f ato "c: r- i pl í..l ~:}(j 12::::: :i. ~t:~: lf.:i4 :2t::):~:: 

!3u P f:? !'" f o<:.lf ,:I.t.O t.r-· :i p1 o 1 00 1~';::7 159 10" ! .1. :~~7' .~~ 

S U. P f:~f r' -~: C) ~;; ·f i::tt. o ,,~i mp 1 8S; 1 00 :1 ~:(} :J. 6 :l j C)':;' • / .J.-. ~2} .. t, 

~ici do {cjf::;f ÓY" :i. CCI 1. 00 126 :I. ~j.l1. 1 8~5 ~~:t;El 

Fonte: KDRNDDRFER et alii (1989b) 

Os estudos reallzados por PRIMAVESI et alii 

(1988>*, sobre o perfil de 5 variedades de cana-de-aGúcar, 

Lat.ossol0 Vermelho Amarelo t.extura arenosa 

(LenGóis Paulist.a-SP), Lat.ossolo Vermelho Escuro CAraras-SP) 

e Latossolo Roxo (Sertâozinho-SP), apresent.am na Tabela 4 o 

número dê perfi lhos. 

* PRIMAVESI~ D.M.A.S.P.R.B.; DEUBER, R; KDNRDDRFER, G.H.; 

IDE, e.v. Perfil de variedades, cana-planta 1985/86. 
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Tabela 4 - Número de perfilhcs/m avaliados em 3 tipos de 

LV <:';1 r" 

1",1 (","1;:'.5 ,:S ._- "}",:;\ B "'i' 1 
" 

, 

~3F"7()···" :1. :t ·<t::=:: (~1 "'1 • , , , J. 

SP7 '1 .. _. '?' (j', r':1 C) ... 'Z 

:I. ., , 
!' " 

~3F:'7 1 "MO ,:. 1 l .. .. ::- <)) Ci 1 . _, ..... ; ..... , " 

F~ B '? ~2 5 ~3 ~;:~ ~:3 1 (> 

" 
:~:: :1. 

l 
, ... 

'Mi::. 

.. :~. 
'._1 , 
"::' ..... 

" 
,.~ 

.::.. !i 

":r 
.... 1 , 

::::. 
" 

"'\ t_. 

O 

t::: 
'_I 

C' .. ' 

~'j 

c:i:!\ni!:i--dE'-

LE 

"7 "')-' , .' 

l::l 
_., 

I 01 / 

8 !' ~2 

'1 1- :~: ., !i 

'1 O O .1. , 

Lv ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LE: Latossolo Vermelho Escuro 

LR: Lato5so1o Roxo 

eIs locais 

resultantes basicamente da distribuiçâo de chuvas, que nos 

dois primeiros locais foi bastante regular, ao passo que no 

houve intenso déficit h1drtco. Nesse mesmo 

trabalho, as avaliaç8es de altura de plantas apresentaram 

curvas de crescimento iguais nos três locais, 

per:t.odos i II ..... ", c' 

crescimento malS intenso foi no per1odo de junho a julho de 

1986, já no LE de março a julho e no LR de junho a outubro 

( T é:\!::i f2]. ·::1 ::)) .. 
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Tabela 5 - Altura (cm) de plantas medidas em 3 épocas após 

o plantio, em 5 diferentes variedades de cana-

Solo Meses -------------------------------------------------
NA56-79 SP70-1143 SP71-799 SP71-6163 RB725828 

10 

14 

10 

L_ '.J 

lO 

!1'~) 

1 ":!'C') 
'~.' .' 

~?:::;:~:3 

"'1 1 , 

i :l. C) 
.L ...... 

~;;~::~:.? 

r::r:': 
.r: .•• I: .. 

:!. I:) ,.., :1. 

:~:: ()~:.5 

!:~ 1 

1 .: .: . _., .... ' 

:~:~()(:~ 

:~::E~ 

lO'., 
C) :l 

1 .... "! L 
" '_I 

"')":!' 
.,: ...... " 

'1 ~=j() .1. 

I-;r"::-
.~_' ... " :I. 

:31..1- "!!,":!" 
.... I ••• J. :~~:~j 

.\ • .. 1·· .. \ 

1. :;~2 :I. ...... )" .. :' 
> • . .:;.'7 .s:....:; .. 

~:::~!:;~:j "'i .r::. 1 f.j ~,;::~2~) 

~~:: ~::i ~::I::> 47 ...• "t.. .. 

8E3 70 (:~() 

2 1- "7 :i. 8 li- .... \ '1 ~:5 .. ' o,::, ... 

1 (j :i. C) ..... , .. :: 
LJ LJ ~~ ..... ' 

1 .t.j. 'i' :1. 4~'::: '1 r.:: ..... : 
.!. ;::;/ 

2':7:2 :~':3~:3 ";l .. "'::-
"': .. \ •• 1 .... " 

LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LE: Lat055010 Vermelho Escuro 

LR: Lato5so10 Roxo 

:211 ~? Di agnose foI i ar 

- 1 .. 
. ::.~ .• 1 1 

resultados analíticos de folhas de duas 

variedades de cana-planta (CB41-76 e C0419) com 4 e 9 meses 
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observaram as faixas de concentra~5es de alguns 

nutrientes (Tabela 6). 

Faixas de concentra~5es eX) de N, P, K, Ca e Mg 

em folhas de cana-de-açúcar amostradas em 2 

épocas após o plantio. 

hl 

O, :L,2-·-0, 14 

O" 1. 2-'-0, 1. 4 

Font~:?: GPiLI .... O E?t alii (1.96(3) 

1. ••• 
r··. 

:1. " 2--1 ,4 

:f., 4,-,1 ,,6 

119 

(), '?'''~()!i t3 

HUMBERT (1974), estudando o estado nutricional 

da cultura de cana-de-a~ócar, mostrou que a= faixas de 

concentraç5es nas folhas foram as apresentadas na Tabela 7. 

Tabela 7 - Faixas de concentraç6es ex) N, P e K em folhas 

de cana-de-açócar. 

Classes de teores 

r'1ui t.D b,::t:i. ~{o -< :l, :;~5 

j'luito "üto 

Fonte: HUMBERT (1974) 

< 0,.1i.l 

1. ••• 
r-·. 

< 1,00 

1 , (j()_ ... :l ~I ~2!5 
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MALAVOLTA et alii (197 l \. ;. apresentaram como 

fàixas de concentraç5es (%) foliares adequadas de N, P, K e 

Ca, considerando a porçlo mediana (excluindo a nervura 

central) das folhas +3 e +4, como sendo, respectivamente, de 

2,00 a 2,50; 0,18 a 0,20; 1,00 a 1,25 e 0,75 a 1,00. 

MARINHO & ALBUQUERQUE ( :1. '::;"79) !' 

·folha. +:::., sem a nervura central, consideraram como nível 

crítico o teor de 0,17% de I"', 
r- :' correspondente 'à 

produçlo relativa. F~2 et 1 • • a,. J. 1 ('.?IlC ont F·· ia I'· ,:lm 

0,30% de P na folha +3, incluindo a nervura central. 

como superfosfato triplo, conseguiram 0,30% de P e 0,67% de 

Ca de concentraçgo na folha +3, aos 4 meses de idade. Já de 

C CHi) ,··,·1·· 
\".":;\ .. ..=.=tl i i dp kg de 

PzD6/ha proporcionou a concentraçâo de 0,23% de P e 0,32% de 

Ca na folha +3, aos 4 meses de idade. 

!-I(..LA I S (1 Ct~50) , estudando folhas inteiras F+2, 

F+::::, F··j··4 e F+~=:;, obteve maiores concentraç6es de P e K, e 

folhas male jovens, 

comparandO-59 05 nutrientes N, . P e K na nervura, llmina e 

folha inteira das folhas +3, 05 maiores teores foram obtidos 

exceto para K, onde 05 ~aiores teores foram na 

Quanto a escolha da época de amostragem, 

experimentos têm mostrado que aos 3 meses é a melhor época 

para indicar a necessidade nutricional da cana-planta, com 
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tempo para reaplicaçâo de fertilizantes se necessário, 

dependendo das chuvas. BOSSHART ~ HAGIHARA (1981) citam como 

épocas ideais 4 e 8-9 meses de idade da cana-planta. 

GOMEZ-ALVAREZ (1971) estudou o efeito da hora 

que era realizada a amostragem, nos resultados da 

das 6 às 14 h, encontrando variaçâo nâo 

significativa dos teores de N, P e K no decorrer das horas. 

ORLANDO F9 & HAAG (1976), estudando o estado 

nutricional de cana-planta e cana-soca com base na folha +3, 

cultivadas em 4 grandes grupos de solos da Região Centro-

C~ "' ,~u.,. , observaram c~e houve influência significativa nos 

teores foliares de N, P, 1<, 
111; '. 
\ i:.} de 0,26 e 0,20 para o solo LR, 0,25 e 0,15 

para aLE, 0,22 e 0,18 para a TE e 0,35 e 0,26 para o PVIs. 

ORLANDO Fe (1978), estudando o crescimento da 

variedade CB41-76 (produç~o de matéria seca), 

concentraçâo de macronutrientes na folha +3, 

grupos de solos do Estado de Sâo Paulo CLatossolo Ro~o; 

Latossolo Vermelho Escuro orto e Podzólico Vermelho 

Amarelo variaç~o Laras) em funçâo da idade (4 a 16 meses), 

obteve teores de PeCa na folha +3, como mostra a Tabela 8. 
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( ".l \ 
~ lu " "1-3 de C:;'::ln<7.i··-·de--· 

açúcar em 3 diferentes épocas em 3 tipos de 

Sol\.) 
p 

I E-' _I' O , :l ~5 O , 69 

L.i:::: O, :1.4 O , t:l(; 

F'VI ~~~ O~I :1.7 O, ......... :. 
" '-' 

Fonte: ORLANDO F9 (1978) 

LR: Latossolo Roxo 

LE: Latossolo Vermelho ~scuro 

i'"'\ 
" .. ' 

c:' 
1 

, 

O, 

O ~I 

17 

1..<1. 

19 

(" 10/".., ,.l , tl.t;. 

O~I 
(:j .••. 
, . .,1..1 

O, ·~i· .. :!' 
I ...• ' 

PVls: Podzólico Vermelho Amarelo variaçgo laras 

aI i:i. (:!.9BO) , 

p l··, .-_.<::1 

() 20 O, 1: ..... ":" 

; .:1.1 

(i, '1 
.... , 

(i, rH':','''j: 
J. .I ... .J ..... 

() , · ...... f,,-' 
.z::'':::. (i, '<t l 1-

seguintes valores de P nas folhas da cana-de-açúcar como 

altos, médios e baixos, (), ::!() a 

doses crescentes de fósforo, 

conduzidos por PENATTI (1989)*, em solos apresentando baixos 

f ósf c:rr-o (extraído pela reslna), 

concentraçôes de PeCa na folha +3, conforme a Tabela 9. 

* PENATTI, C.P. Calibraçâo de adubaçâo fosfatada. 



Concentra~5es (%) de PeCa em folha +3 de cana-

de-a~ócar em 2 diferentes épocas em fun~go das 

doses de superfosfato triplo. 

p Ca 

o O, 09 (> , r-,I"'\ 
.:::. ,;~:. O , 1 ('. • .J () 

!I :2::() 

l.··. 
,:-JJ. . .1 () ;; 1. 1. () ~i :-;::~3 (j, :}. ~;~ (:!I ::::;-4. 

1 20 (>, 1 1 ();! :2::l. () , 1 '''1' O, ":rt::' 
.... ' .":'\.J 

:!.f:30 O, j. :~:: () !} ~:~J. O :l. 4 O, "::"7 , ,_, ,/ 

2i.!·() O, 1::::; O :7:: 1 O, .\ 1I (>, ... ,. ~ 

!I ./. 
._, . .... \ ... ' 

Fonte: PENATTI (1989) 

2.3 Sistema radicular 

E~5tudos dist.r-ibuiç:gcl cio 

radicular da cana, citados em DILLEWIJN (1952), mostraram 

três tipos básicos de raizes na cana-de-a~ócar: 

superficiais, ramificadas e absorventes; raizes de fixaçgo, 

e raizes-cordão que podem atingir até 6 

metros de profundidade. A propor~So de cada tipo de raiz é 

dependente da variedade, características quimicas e físicas 

e da umidade. Em média, 60% do volume do sistema 

radicular encontra-59 até a 40 em de profundidade. 
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IDE (1981>* observou que a variedade SP70-1143 

apresentou uma rela~âo de peso de matéria seca das raizes 

sobre peso de matérIa seca da parte aérea até 2,5 vezes 

maIor que as outras variedades estudadas 

52/1~:=;O)" 

I<OPI'..jDOHFEFO: et f2stud2:indo a 

distribuiçlo das raízes da cana-planta com '\ '\ 
.L .1. 

idade, variedades SP70-1143, SP71-799, SP71-6163, NA56-79 e 

RB725828 em solo Latossolo Vermelho Amarelo, com teores de 4 

ppm de P (extraído pela resina) e 0,37 meq de Ca/l00 cm3~ 

verificaram que de 89 se situavam nos 

primeiros 30 cm. A rela~lo peso de matéria seca de raizes 

sobre peso de matéria seca da parte aérea foi maior para a 

SP70-1143 (10,2%) e menor para a SP71-799 (4,2%). A primeira 

também apresentou a maior produçlo de matéria seca total 

C::j,,8 t/ha)" Nâo foram observadas diferenças varietais 

quanto à distribuiçlo de matéria seca radicular ao longo do 

perfil do solo. Os teores de nutrientes 

quantidade de matéria seca das raízes sgo apresentados na 

Ti::<,bli:?l i:oi 10. 

* IDE, B.V. Sistema radicular. COPERSUCAR, Piracicaba, 1981. 

(Relatório interno) 



Tabela 10 - Teores de PeCa e peso de matéria seca das 

raizes em 5 variedades de cana-de-açúcar. 

UI .'. 
f.;li!!it ér- i <7it 

S~?ca (t lha) 

N{-'I~)6·-79 (". O:::;: O, :t<) :I. :i. -', -' , , , 

t3t:::'~7()M'''1 :I. Lj.:~~: (}!I (>::::: O, i ~j :1. 57 .1. , 
SFr'71"- '7f..r'C; O!t ():3 O" :I. :l O!, 9:1. 

~1F;'7 :I. --61 J -:r' O ()~~:; () :1 :I. "'I' :!. 49 (::) ... :1 !' o,) !' 

RE{'?~2~5:3~~E3 ... ·1 
.... !; ()~~:: O, 1 1 :i. , 1 Cf 

Fonte: KORNDORFER et alii (1989a) 

Média de 2 repetiç5es 

Neste mesmo estudo, ressaltaram que a maior 

concentraç80 de raizes na camada superficial 

explicada em parte pelos baixos teores de Ca desse solo. ~m 

um solo arenoso CLatossolo Vermelho Amarelo), 

alii (1986) também observaram maior percentagem de raizes na 

camada superficial. Trabalhando com calcário p gesso, 

sugerem que o crescimento de raizes 

em profundidade depende da disponibilidade de Ca. 
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:2.4 Prodw;ão de matéria seca e extral;6es de fósforo e 

'1\ -ca ... cl.O 

A ~orma iOnica HzPO.- é geralmente a principal 

absorvida pelas plantas. 

o desenvolvimento do sistema radicular é de 

na do 81 f.~ment,Cí, 

praticamente todo o fósforo absorvido entra em contato com a 

raiz através do processo de difusâo, que permite aos ions 

'fos;'f ate) mi gr"2Ir da superficie da fase sólida do 5010 até a 

superficie das raizes. Existem diferenças entre as espécies 

vegetals em aproveitar o elemento do solo, principalmente 

devido ao sistema radicular desenvolver-se diferentemente em 

plantas de ciclo curto e cicIe longo CRAIJ, 1981). 

A extraçâo de alguns nutrientes, relatado por 

SILVA & CASAGRANDE (1983), decresce na segulnte ordem: K > N 

>- P. Embora utilizem-se pesadas aplicaç6es de 

fertilizantes fosfatados em cana-de-açúcar, 

fósforo é a menor entre os macronutrientss essenciais. 

estudando a variaçâo no teor de 

PeCa da variedade Hl09 .: H ,:-':1 'v' ii.~:í ) !' obteve variaç6es na 

matéria seca dos colmos e folhas verdes, de acordo com a 

idade (Tabela 11). 
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Tabela 11 - Teores de P ~ Ca nos calmos e folhas verdes de 

cana--·de--·aç:úci::!r, cMnC:ls t 1'- adof5 

épocas. 

2 1:3 

CoJ. UI r-o O, f:l~5 .,\ ... , ..... , 
O!. :~~ ::~ O 15 mos '. .- I .. , , '-" , 

"/ r···. O!. ·t.J·{S () :1.6 O, (:>t:) () , 04· 'u (...:C:>. , 

FoI has I/~ P O, ~=::::::: ."\ ~::. :1. O, -:r .! O, ::?~i t .... !i .... ' .! 

\/erc:le-s; "/ [~~-;i O, ~.:::{~ () !i .ro'l .. O, ::'::tj () , r'it:;:' 
'u .c:_\..J "'::'l..J 

em -7 , 

lO 

(I ·1 4· !' .1. 

() , ().!t 

O, ~~:~:2 

O , ::~() 

di fr-=~rent.~2s 

:l. Li· 

O , 14 O , li.\. 

O, 04 (., 
·,·'!I Oi!. 

O :!. C.l O, 24 , .' 

() , ·1 L (> , :I. L 
.L '-} ..... 

Fonte: AVRES (1936) 

também no :i.nic:i.f.:l 

desenvolvimento da planta, a parte aérea é constituída 

basicamente de folhas verdes e que os teores dos elementos 

slo maiores nesta par~e, diminuindo com o decorrer da idade. 

D I l....LE~'J I . .11\1 (1 9~52) observou que a remoçâo de 

nutrientes pela cana-da-açúcar varia com as condiç5es em que 

a cultura se desenvolve (':sol ('.), i: 1 i filé"'!i 

produçlo). Observou que houve uma absorçâo de 0,20 kg de P e 

0,30 kg de Ca por tonelada de cana industrial, já na parte 

aérea, encontrou 0,34 kg de P e 1,63 kg de Ca por tonelada. 

Estudando a absorçâo dos macronutrientes pela 

variedade C0419 em funçlo da idade, cana-planta, CATANI et 

observaram que as concentraç5es de PeCa foram 

mal ores nas folhas no periodo entre o 69 ao 159 mês de 



idade. Obtiveram 0,09 kg de P e 0,26 kg de Ca por tonelada 

de colmas, absorvidos por 4 touceiras de cana (folhas + 

colmos). 

Em solos orgAnicos da Flórida, pesquisando em 

4 safras consecutivas as extraç5es de nutrientes por 4 

variedades, ANDREIS (1975) encontrou as concentraç5es de 

0,14 kg de P e 0,37 kg de Ca por tonelada de colmos 

industriais. 

ORLANDO F9 & ZAMBELLO (1980a) citam que, 

dependendo do tipo de solo e variedade a exportaç&o de 

fósforo em cana-de-açúcar pode variar de 12 a kg de 

PaO~/100 t de colmos. ORLANDO F9 (1978) cita como extrações 

(kg/ha) de PeCa, nas diferentes partes da planta aos 12 

meses de idade, como as apresentadas na Tabela 12. 
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Tabela 12 - Extraç6es (kg/ha) de PeCa pelos colmos, folhas 

e colmes + folhas de cana-de-açócar aos 12 meses 

ck? idade. 

Partes da planta 

I h' -' , Colmos 

Colmos + ·fCllhas 

U:: Col mCls 

Folhas 

Fonte: ORLANDO Fe (1978) 

LR: LatossolCl Roxo 

LE: LatClssolo Vermelho Escuro 

p 

ü,80 

12,64· 

1·\ ""1"': . 
... • !. !i J ~.J 

PVls: Podz6licCl Vermelho Amarelo variaçâo laras 

No trabalho de KORNDORFER et alii 

Cõ:\ 

45,01 

C:)'i "!!"-;: 
\_".!'. , ,_".' 

onde as variedades receberam ~ mesmo nível de adubaçâo, as 

concentraçOes dos nutrientes PeCa extra1dos do solo 

Latossolo Vermelho Amarelo, apresentando 4 ppm de P e 0,37 

meq de Ca/100 cm 3 de solo, sgo apresentadas na Tabela 13. 



Tabela 13 - Concentrações e extrações de -' F
", 

colmes, pontas + folhas verdes, por 5 variedades 

de cana-de-açócar aos 11 meses de idade. 

Cc:. 1 iT!DS", 

TCJt:.al 
E:}(t.I'-aí do 

"-' ••••• __ o _... % _ .... __ ... __ .. ,._ ....... _. ~_. ..... "1 ..... _o. .. _ ...... __ 
'" 

_ .... __ . k(~~ íh a _ .... -.. 
i=' C,,~ p Cc! 

1\1 {:'i !:.s (::) ._o. '"lei O, 01 O , O~.::; O, lO O, :I..!.j. LI· , 68 C.l '1.-' , LI·B 

SF"7(i"- :1. :I. 4::::; O , 0:1. O, O~~; O , 1 O (>!I :I. ,~ ~s , 47 1 () , li· 9 

SF'7'l --'7S"c; O O:l. O (>::? () 12 () ~, :I. II t:. , ~::() 8!} (SE3 , , , _'o 

SP71 --61 6:3: O, 01 O ()~::~ () , :!. '1 
() !' 1 .'::' ~. !!!!"r<1. 

'7!i 
.. ':\-;: 

~I .1. '-' o • .! , .~J.t:: .:: .. . ~ 

F~B·7~~~~jf3~:~f.3 () !' O 1 () !1 ()~r::: O 1 1 0:1 1- r~ 

':.' .':; L .. , . .... .1 '1 , .o::. , · ... ·w , , .1: ... L 

Fonte: KORNDORFER et alii (1989a) 

Em um outro trabalho, estudando fentes e doses 

de fósforo em solo PDdzólico Vermelho Amarelo, KORNDORFER et 

(:i 9B9b) mostraram produções 

quantidade de nutrientes extraída pela cana-planta (SF'7"l·-

14(6) aos 7 meses de idade, conforme a Tabela 14. 
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Tabela 14 - Peso de matéria seca e extraç5es de PeCa pela 

parte aérea da variedade SP71-1406 aos / meses 

T i2st (2munh c\ 

StJf.:)€-?t-·f cJ~::.f ate) b-i pl o 

Supf::!F"fo!;;fato tl'-:i. pl o 

Bupe!'-fo!,;fa1:o S: .. l mpl e~:; 

flc :i. do f o5;.·fÓY" i co 

kq/hi:.'1 

O 

~:iO 

:1.00 

100 

100 

\"Iai":.éri 2, "5f.':!ca 
t/h.::! 

1 t:?, '"1 
" 

21- ~I 4 

r-,"'" 
·1!: . .:::.!t :2;; 

... ·i r ·\ 

.l:.4. , 6 

21 CJ 
;1 \.o •• 

Fonte: KORNDORFER et alii Cl989b) 

---- kg/ha -----

1 O ~I H:~' .... ' :~~8 , Ci 
.' 

:I. 1 , 1 .t!.1. , , I.:~ 

l4, 1.1· 45, 
..... 
,,) 

1:::;:,1 6 .f~tí , ·1.1· 

:1.2, t~· 
d 41- , ":f 

.... 1 

avaliando fontes de 

fósforo, observaram que as doses O~ 50, 100 e :1.50 kg de 

P20~!ha proporcionaram à pa~te aérea da variedade SP71-1406 

de 15 meses de idade extrair: 10,96; 14.86; 1-5,Ol e 17,94 1-::9 

de P/ha, respectivamente. 

2n5 Produção de cana 

lembra que em muitas regi5es 

brasileiras o fósforo é o nutriente que usado na adubaçlo 

proporciona maiores retornos na produçlo. 

dos 

resultados das análises químicas dos sol05, é a pratIca mais 
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utilizada nos ecossistemas agronOmicos. Na cana-de-aGócar, 

dentre as práticas culturais, a aplicaG~o de fós{cwo em 

cana-planta, que normalmente requer quantidades elevadas de 

fertilizantes fosfatados, é a que mostra geralmente maiores 

incrementos em produG~o agrícola, quando o solo apresenta 

níveis insatisfatórios desse nutriente. A deficiência desse 

elemento no solo chega até impedir o estabelecimento da 

cultura CRODELLA & MARTINS, 1988). 

A análise de solo, muito utilizada para o 

recomenda~~o de adubaG~o, tem se mostrado 

b.;.:,st,:;:-tntf.of! út. i 1 na avalia~~o das exigências em fósforo pela 

cultura da cana-de-a~úcar. BITTENCOURT et alii (:1.978) , 

empregando o Hz S0 4 0,5 N como extrator, verificaram que 

houve resposta expressivo à doses superiores a 150 kg 

PzO~/ha, quando os solos apresentavam teores abaixo de 10 

pplH dE:: P. Em solos com teores aCIma de 25 ppm 

observaram pequenas respostas ou mesmo nenhuma reaG~o. 

AlguMs autores, como ALVAREZ & PACHECO (1963) e ESPIRONELD & 

OLI VEIR('~ (1.972) observaram que a resposta da cana-de-açúcar 

à aduba~~o fosfatada geralmente é mais frequente nos solos 

em que se cultiva pela primeira vez. 

Trabalhando com diferentes fontes de fósforo, 

ALBUQUERQUE et alii (1980) conseguiram aument.os de produ~~o 

de cana em solos com teores acima de 9 ppm de fósforo, e em 

solos com t.eores abaixo de 5 ppm a aplicaG~o de 150 kg de 



significativa ao n1vel de 1% de probabilidade nas 6 áreas 

experimentais instaladas nos solos de tabuleiro. O fósforo 

foi extraído pelo extrator HZ S0 4 0,05 N. 

concluiu que a produ~âo de cana 

doses de superfosfato simples 

aplicadas no sulco de pl ant.i o, '-::' ._, t. i po<.;;!, dF.~ 

estudados, Podzólico Vermelho Amarelo apresentando o teor de 

Latossolo Roxo e Terra Roxa Estruturada, ambos 

com 16 ppm de P (extraçâo HZ S0 4 0,05 N). 

Comparando as fontes: superfosfato triplo e 

multi fosfato magnesiano 

Zn) e doses de fósforo no plantio da variedade SP71-1406, 

solo Latossolo Vermelho Escuro apresentando 8 ppm de P 

(extraído pela resina) e 2,91 meq de Ca/100 cm 3 , FERREIRA et 

conclu1ram que a produçâo de cana apresentou 

resposta quadrática em relaçâo às doses, verificando que 120 

kg de P20~/ha foi suficiente para atingir altos niveis de 

produçâo e estimulo ao perfilhamento. As fontes fosfatadas 

apresentaram resultados semelhantes. 

(ElP71-- :l4(6) , em solo Podzólico Vermelho 

Amarelo apresentando 7 ppm de P (extra1do pela resina) e 

0,82 meq de Ca/100 cm 3
, de acordo com KORNDORFER et alii 

(1989b), diminuiu na seguinte ordem: superfosfato simples> 

superfosfato triplo > ácido fosfórico > ácido fosfórico + 
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rocha fesfática. Nesse mesmo trabalho foi observado que a 

cana respondeu até a dose máxima (100 kg de P.O~/ha) e que 

houve uma correla~~o linear do número de colmos por metro 

com a produ~~o de cana. ( 1982) também 

mostraram diferenças entre as fontes e doses de fósforo, 

sendo que as fontes solúveis prop~~cionaram maiores aumentes 

para produçâo de cana até a dose de 150 kg de P.06 /ha. 

ORLANDO Fe & ZAMBELLO JR. (1980a), tr.;:.,~;ti::indo 

doses de superfosfato simples nos solos Latossolo Rexo 

distrófico (LRd), Latossole Vermelho Escuro eLE), Latosselo 

Vermelho Amarelo álico (LVa) e Podzólico Vermelho Amarelo 

varia~lo Laras (PVls), que apresentavam 14, ~, 6 e 29 ppm de 

(extraçlo H.50. 0,05 N) 1~~?SPE!c:t. i viI~.mer·lt.f:?, 

produç6es em toneladas de cana per hectare para a variedade 

Cc:.740, como mostra a Tabela 15. 
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Tabela 15 - Produç5es de colmos (t/ha) pela variedade C0740 

em 4 tipos de solos em funçâo das doses de 

i<:zD Lt::. LVa 
------ kg/ha -------

o:) O O 7.(-1· t'tl::l 1 :3:~: "7 It 
.' .,. 

:tEé() O 180 9-7 :I. :i "". • \o.} 1 ~)\=:-.i '16 

1HO t..() 1 ao :l01. :L :2~:j 1. ~5~~ 95 

100 1:;20 :lo 80 104 :l :::::~5 1.,';:.5 94 

180 10() 1f30 :1.05 :i. :~:: 1 'll:.,~) ';1.<1-

lE30 ~~!!.i·() :1.80 :l. O~.:i l~~:A :1.52 .:';6 

l80 C.õ!. :l f.~() :1.21 j,~59 :t8() j. ()2 
", .. ''''' 

Fonte: ORLANDO Fe & ZAMBELLO JR. (19~)a) 

LRd: Latossolo Roxo distrófico (8* = 2.300 kg P:zO~/ha) 

LE: Lato5so10 Vermelho Escuro (8* = 2.000 kg P20~/ha) 

PVls: Podzól. Vermo Amar. varo laras (8* = 700 kg P20~;ha) 

Fonte: N - sulfato de amOnio e K2 0 - cloreto de potássio 

baseando-se em resultados de 

ensaios, observou aumentos significativos de produçâo de 

cana (Tabela 16) com a aplicaçgo de doses crescentes de 

fósforo como superfosfato trihlo, em solos apresentando 

* PENATTI, C.P. Calibraçâo de adubaçâo fosfatada. 

COF'EF(SUC~~H, P i 1'. ar.: :i. c ,:tb õ!\, 191:39" (nE~]. ,~:\ t: ól'··:i o j. n t !'21'·· n D) 



teores baixos e muito baixos de f6sforo (extra1do pela 

Tabela 16 - Produções de colmos (t/ha) de cana-de-açúcar em 

2 tipos de solos em funçâo das doses de 

superfosfato triplo. 

N PzO~ KzO 
------ kg/ha -----

70 O 140 

70 60 140 

70 120 140 

70 180 140 

70 240 140 

Fonte: PENATTI (1989) 

PV ar 
(14 ppm P) 

89 

87 

99 

102 

100 

LV ar 
(8 ppm P) 

o~ ww 

99 

1 14 ~ 

1 .~ ~J 

1 i L 
~ u 

Pv ar: Podzólico Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV ar 
(5 ppm P) 

49 

79 

o~ wJ 

88 

OL 
'w 

Segundo dados obtidos em estudo de calibraçâo 

de adubaçâo pelo Instituto AgronOmico de Campinas (IAC-

ESPIRONELO, 1985) e pela Cooperativa de Produtores de Cana, 

Açúcar e AlcooI do Estado de Sâo Paulo Ltda. (COPERSUCAR, 

1988a), de acordo com as classes de fertilidade do solo, 

recomendam a adubaçâo fosfatada para cana-planta, conforme a 

Tabela 17. 



T,::;bf!!!1 a 17 

C1 ;:;{õ:;s;es~ de 
t f.7~OI'" (".~!i:;. 

AI t.<ii! 

---------------------

recomendaç~o de adubaçâo fosfatada para a cana-

P r··e~;i n·"". 
(ppm) 

o 

>40 

1.. 
'-' 

"lI!!: 
.1.~J 

Dc)!i;:,(:2~; dE? P ~;'1DIi5 
(kç)/ha) 

100 

60 

Fonte: COPERSUCAR (1988a) e ESPIRONELO (1985) 

~:2n 6 Qualidade da mabkia-pt-ima 

A qualidade tecnológica da cana-de-açúcar como 

matéria-prima depende da interaç~o de vários fatores, tais 

como: variedade, tipo de 5010, ciclo da cultura, adubaçâo e 

condições climáticas. 

o fósforo tem papel importante na formaçlo de 

sacarose quando o composto glucose-l-fosfato junta-se com a 

frutose para formar a sacarose CALEXANDER, 1973). 

Segundo FERNANDES a cana-de-açúcar 

como matéria-prima para a indústria é constituída pelos 

., . co., mos. iIj.:'i:\CIUrDS e estes de caldo e fibra (sólidos insolúveis 

o caldo é uma mistura de água e sólidos solúveis 

que 510 formados pelos açúcares e nlo açúcares (Figura 1). 



, 

COMPONENTES SOLÚVEIS 
NÃO- AÇÚCARES 

1,5% 

AÇUCARES REDUTORES 
0,50/0 
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o cÕ:d.do de cana contém muitas impurezas 

formadas por compostos solúveis, coloidais e insolúveis, que 

devem ser removidas tanto quanto possival. D PI'" OC(?'!SlSO de 

clarifica~50 do caldo remove estas impurezas (b,3.G)<:tr.::i. nho, 

c::onsi ~~t:i. ndo n",i 

coagulaGâo ou floculaGlo do caldo através da adi~âo de 

produtos qui micos e aquecimento. 

adIcIonado na indústria tem efeito positivo na clarificaçlo. 

Praticamente todo o fósforo contido no caldo está na forma 

inorg~nica e sua quantidade na clarifica~âo é determinante 

para o rendimento da mesma, pois afeta diretamente a 

formaGlo dos fosfatos de cálcio, que ao preCIpItarem, 

arrastam as impurezas na decanta~go. De acordo com DELGADO 

et i:ü:i.:i. o P:.;~D~ i nf 1 ui na qualidade do açúcar 

dfE: CeiF' du!~ant.f:? C) 

im:::l hor f.?ficiêneia nel 

processo de refinaçlc do açúcar. 

(1976) estabeleceu como teor mínimo 200 a 300 mg de P~06/1 

de caldo para que haja uma boa clarificaçâo. Já DELGADO et 

sugerem valores entre 250 a 350 mg de P2D~;1 de 

caldo .. 

Segundo a COPERSUCAR (1988b), 

teor m1nimo de 200 mg de P20~/1 de caldo para que haja uma 

boa clarificaGâo do caldo e quando for inferior, 
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proceder a uma complementaçâo através da adiçâo de um 

fosfato solavel ao caldo em processo. 

MARINHO & OLIVEIRA (1980) verificaram que a 

aplicaçâo de fósforo ao solo aumentou o teor do elemento no 

também que a adiçâo deste na 

desde c~e nâo exista efeito na produtividade de cana. Houve 

uma correlaçâo positiva entre o teor de P nativo do solo e o 

PzOe do caldo. Caldos obtidos de variedades de cana-de-

açócar cultivadas em solos com teores de P nativo abaixo de 

8 ppm apresentaram teores de P20~ muito baixos (média de 102 

mesmo nos tratamentos com doses male 

elevadas de fósforo (225 kg PzOG/ha). POf"\~:m, 

suficientes para as produç5ee de 

constataram que o uso 

de doses acima de 100 kg P20~/ha diminuíram a produçâo de 

cana, pol % cana e pureza, principalmente nas soqueiras e em 

solos nâo deficientes do nutriente. Em solos que apresentam 

deficiência em fósforo houve efeito positivo na pol % cana e 

na pureza para doses baixas e médias do nutriente (50 e 120 

Lm vários experimentos com doses variando 

entre zero e 200 kg de PzO~/ha, CHWAN-CHAU (1976) concluiu 

que nâo houve efeito significativo da adubaçâo fosfatada na 

qualidade industrial dos colmos de cana. 
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INNEE ( 1 <:?60) \fer- i f i CC)Ll, nas condições da 

Jamaica, que o fósforo teve efeito variado na qualidade 

tecnológica do caldo extraído. Notou que para cada 22,7 kg 

de P~D~ aplicados no solo poderia haver uma reduçâo na faixa 

de 0,02 a 0,06% na quantidade de sacarose dos calmos de 

c:an,::l.·-··d€:;!-···aç: úe c:!r- u 

Estudando diferentes doses de fósforo, ORLANDO 

z r-it'lBEL.L.D J R • obtiveram efeito na pol ,,; ,. 

e",!na .. Neste mesmo trabalho, dos 4 tipos de solos (TE, PVIs, 

LRd e LVa) estudados, apenas nos solos PVIs e LVa, os teores 

de fósforo no caldo aumentaram com a aplicaçâode .doses 

crescentes do superfosfato triplo. 

SIL.\·JA f!i!t. c:tl:i.i (1.'-:;'7I..j), estud~ndo o efeito da 
., . 

adubaçlo na variedade IAC52/150 nâo encontraram. respostas 

quantd à produtividade dos colmos e no:acúmulo de sacarose. 

obteve aumentos significativos para 

produGâo de cana e teor de sac:arose com aplicaçâo de 

SUpf2I'··f os-,·f .:Õ:itO n ( :1 S'8~,2) 

encontraram aumentos na paI % cana e no teor de fósforo do 

caldo em funçâo da adubaçao fosfatada, mas nlo atingindo o 

teor adequado para boa clarificaç:lo, ficando 05 teores 

abaixo de 85 ppm. 

GUIMARAES & SILVA (1976), avaliando um grupo 

de 15 variedades de cana, concluíram que estas sao fatores 

importantes a se considerar na clarificaç:ao do caldo, com 



relaçlo ao fósforo presente. o teor de fósforo inorgAnico 

obtido variou entre 87 e 263 mg P20~/l de caldo. 

• :l • 
f:?~:;·CLlC. anelO 

crescentes de superfosfato simples (O, 50, 100, 150 e 200 kg 

nas características agro-industriais da 

varledade CB41-76, em três tlp05 de solos, verificou que, 

exceto no Lat05sol0 Roxo, o fósforo nâo afetou a qualidade 

da matéria-prima nos demais solos (Podzólico Vermelho 

Amarelo variaç30 Piracicaba e Terra Roxa Estruturada). O 

teor de fósforo inorgAnico e total no caldo de cana aumentou 

apenas no solo Latos5010 Roxo (média 200 ppm). CDnc:luiu 

também que a aplicaçâo de formas prontamente solúveis como 

adubos fosfatados, apresenta condiç5es de produzir os 

melhores resultados quanto ~ elevaçâo do teor de fósforo no 

cal do. 

constatou que 83% das variaç6es 

do teor do fósforo na planta sâo devidas à variaçâo desse 

elemento no solo. Acresc:entou também neste mesmo estudo de 

do fósforo solúvel 

fundamental importlncia para a absorçâo da planta, 

como as c:oncentraç5es dos nutrientes nitrogênio, potássio, 

cálcio e magnésio disponíveis no solo. HONIO (1969) relata 

existir correlaçâo positiva entre o teor de fósforo no caldo 

da cana com a quantidade do mesmo no solo. 

Cl ciclo c:!;;:t 

variedade CB41-76, (1972) observaram que o 



teor de fósforo total apresentou tendência crescente até o 

mês de setembro, com resultados variando de 77 a 164 mg de 

PzOa/l de caldo. Outras duas variedades variaram de 67 a 151 

mg/l. 

trabalhando cem 5 

variedades de cana-de-aç6car, encontraram a~ concentraç5es 

de fósforo no caldo~ conforme a Tabela 18. 

Tabela 18 - Concentraç5es de fósforo no caldo (ppm) de 5 

vari~dades de can~-de-aç6car cultivadas em 3 

LE 

NC)\I 12mb I'· o Dutubl'··cl 

NPi5l:;··-79 ~~.lr· "'yr"'i l- o···· 6() /. .:::. ~ t.} 

Sf::r'7 ()_ ... 1- 1 lt::~: ~::;O l::)r~:: ~:::~ ::~~() 9~:j .' ,.J 

C:OC,,-'7 ·1 -··'7t:.'iC.f t.:::: ,li (::i8 ~2 ~;:~~~.i 1- i)() l • .}) o" .> \.o,}"T 

SP7 :I. --'1.:.. :I. l .. o'::' ..... , .... ' ~:j.q. '~iO L:~;2() t ~~() 

f~ E{ '7 ~:;~ 5 f3 ~::~-3 l .... 
oU L1E3 200 ,::) .... 

..... 1~.) 

Lv ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LE: Lato550lo Vermelho Escuro 

LR: Lato550lo Roxo 

* PRIMAVESI, D.M.A.S.P.R.B.; DEUBER~ R.; KORNDORFER, C.H.; 

Im~, B.V. Perfil de variedades, cana-planta 1985/86. 
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3 MATERIAL E M~TODOS 

3.1 Areas experimentais 

05 ensaios foram conduzidos em quatro regi6es: 

(Araraquara-SP) em solo do tipo Latossolo 

Vermelho Amarelo textura arenosa 

em Latossolo Vermelho Amarelo textura muito 

arenosa sobre arenosa (LV mt ar/ar); Usina Paredâo IOriente-

SP) em Podzólico Vermelho Amarelo textura muito arenosa 

(PV mt. Destilaria Nova Andradina 

(Nova Andradina-MS) em um solo Areia Quartzosa 

solos foram classificados pela Equipe Técnica de Pedologia 

do Centro de Tecnologia Copersucar. 

A recomendaçâo de cal agem foi 

método descrito por ESPIRONELO (1985'. As amostras de 50105 

foram retiradas durante as instalaç5es dos ensaios, portanto 

após a aplicaçâo do calcário. 

qui mi c: i:"i!5 

texturais dos solos apresentavam teores baixos de fósforo, 

s;olo m"l". C~ ., tecw' -foi J1)€~d i CJ, 

possibilitando prever-se um efeito positivo da adubaçâo 
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fosfatada (Tabela 19). O extrator de fósforo foi a resina 

trocadora de íons. 

Tabela 19 - Características químicas e texturais dos solos 

das áreas experimentais. 

LV ar; latossalJ:! Vermelho Amarelo tel:!Ura arenosa 

Profunn. pH 
(em) H2u 

0-25 

25-50 

0-25 li o , , 

25-50 4,5 

rLÚI; P Kio 1:0++ ~g++ H+ Hl +++ 5 eTC 
i. ppm --------------- meqíl00 cm 3 

-------------

2,45 

2 'I ,lU 

0;90 

0;25 

') 
L 

6 

l' 

" 

0,013 

0,09 

O~Ú6 

0,39 0,45 OJ73 3,53 

0,58 0,40 2,42 3,80 

0,46 A "I V,Lo 1,64 0,64 0;B1 3,09 

0,31 0,19 1,54 1; 06 0,56 3,16 

V 
'i. 

'li 
L< 

27 

')1 
40 

iO 
UI 

Areia 
total 

77 
" 

a1 

74 

limo Argila 
----- '/ -----,. 

3 

li 

6 

21 

I'}(I .... .., 

.r: 
!..i 

20 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

rl,l mt ariar: PoôzólicD Vermelho Amarelo tey.tura muito arenosa sobre arenosa 

(1-25 6,1 l,93 21 0,16 1,(12 0,5a 1~13 0,05 1,76 2,94 60 91 .I} '" ..! 

25-50 6~(I 1,41 '1r'; \),12 0,83 0;51 1 ?30 ü,M 1,46 2~82 r::~ 90 4 6 1..'<- "'~ -_ .... _------ ----_._---_ .... _- .. _-- --- -_._-- - ------------ ---- - ... - - -------------- --_._------------ -------------

0-25 6,1 2,45 .,. 0,05 0,64 0,61 1~25 0,14 1,30 ') '0 48 8° 2 o ,\ ,,-,o! " I 

25-50 ~ , 
1/i3 ') 0,Q2 0,02 0,05 i lJj (1,45 O,1(l 1,82 " 88 2 o '3~õ L J.,J.I ,) I 

-_._----_._---- ------_.- --------------- ---_ ... _------_ ... - --- -------------------- ._------------ - ---- - ----

A Tabela 20 apresenta o organograma das áreas 
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Tabela 20 - Organograma dos experimentos. 

Us:i r·'él/ 
Dii:~'i.;;t. i 1.:;;11"· i a 

N .. (~ndl'·· ,::'Iel in.:."'! 

BP70-·1 :l.f.i.3 

t~F'-71-"':l ()::'I8 

E3P7 :l·····ll]·06 

f:)P70·-·114::~; 

LV ~:ti' .. 

L \,1 mt. 

P\,l rnt. 

DateI 
i ns',t.~::1l i!IÇ:~:\O 

OEl/05/Bb 

c\r .i c.ir- 24/04/Bt. 

.:\1"·1 ~;,I:- O<:./04/Elé~, 

I)i::tt.~\ 

col h (·::d. ta 

()'i/ 1. () / f]'? 

:l. :::::/OB/B)' 

LV ar: Latosso10 Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV mt. ar/ar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. text.. muito are. sobre are. 

AQ: Areia Quartzosa 

Com a colet.a dos dados climáticos de cada 

realizou-se o balanço hídrico, utilizando-se o 

( :1. 95!5) , visualizado nas 

3, f.i. e 5. Est.e método consiste em contabll1zar a 

água no sist.ema solo-atmosfera, cons:iderando uma vegetaçâo 

Originalmente, o método é de precisâo 

mensal, entret.anto, adaptou-se o s:istema para decendial, 

possibilitando det.ectar períodos secos em meses que a chuva 

o período de desenvolvimento da cana-de-açócar 

nas áreas experimentais, pode ser considerado normal em 

relaçâc ~ precipitaçâo pluviométrica. Nos solos LV ar, LV mt 

ar/ar e PV mt. ar/ar, obteve-se aproximadamente a média de 
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1.500 mm de chuva para cada um dos anos de 1986 e 1987. No 

solo AQ a média foi inferior, aproximadamente 1.350 mm. 
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Figura 5 _ Balanço hidrico decendial do per iodo de maio de 1985 à agosto de 

1986 da Destilaria Nova Andradina. 
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Utilizou-se variedades obtidas na própria 

Usina, provenientes de talhBes sob controle fitossanitário 

3.3 Delineamento estat1stico e tratamentos 

o delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso com 6 tratamentos e 5 

comparando-se as 

tratamentos pelo teste de Tukey. Como 05 tratamentos foram 

cp .• \é:mtitat.:i.vosJ, 

cal cul oU-'-St'2 ê':\S~ regressâo para avaliar os 

resultados obtidos durante a conduçgo e na colheita dos 

ensa10s, considerando o grau de signific~ncia até 10% de 

probabilidade para o teste F. 

05 tt-c;lt'i:lmentDs zero, 60, 120 e 180 kg 

P20~!ha como superfosfato triplo 

P20~!ha como ácido fosfórico 

COI'I!::;t.OU de 10 linhas de cana por 10 m de comprimento p 

e ~:; p ;::\ r,;: i:ol c:1 E\ s; d e :1., Li·O In .. Para a colheita, utilizou-se as 6 

], i nha!:'.:. centro ,,:ti!s n 
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4:~:: 

:3 .. 4· InstaI aç:â.o 

05 fertilizantes fosfatados foram aplicados 

manualmente no fundo do sulco de plantio. Diluiu-se o ácido 

fosfórico em água para homogeneizaç~o da aplicaç~o. A 

adubaç~o nitrogenada e potássica, à base de :1.00 :l. ~50 

N e KzO, respectivamente, foi realizada aos 45 

aproximadamente a ~~.~() C fB 

profundidade, lateralmente às linhas de cana e coberta 

manualmente com enxada. 

As; Cii:\na 

utIlIzando-se toletes pl antando-"sf2 

i::lf.)licDu·····se o 

inseticida heptacloro 40% CE para o controle de 

:::. .. ~:j Aval i aç:5es realizada.s e preparo das amostra.s 

colhidas 

Nómero de perfi lhos 

dD 

final do ciclo da cultura, 

inclusive na colheita, pela facilidade da avaliaç50 com a 

utilizando-se as 3 linhas centrais de cada 



------_._--

·fl·4 

3.5.2 Altura de plantas 

Os colmos filc:\Y- C adoS"> 

aleatorlamente nas 5 linhas centrais de cada parcela, com o 

uso de fita plástica vermelha. As 5 plantas foram medidas 

últim'::l lí(.JI..t1a inteiramente visível 

superfície do solo. 05 colmos escolhidos eram primários, 

localizados aproximadamente a 3 m do início de cada parcela. 

3.5.3 Diagnose foliar 

A folha + 3 é identificada como sendo aquela a 

partir da prlmelra lígula inteiramente visível 

i::d. i i!, :I. 96El) .. 

A amostragem de folhas +3 ocorreu em 3 épocas, 

coletando-se 20 folhas por parcela, no período da manhâ. 

Utilizou-se para análise química apenas o terço médio da 

lâmina, com a nervura central. o fnat:f.::!fo·i(::tl 

colocado a secar em estufa a 65°C até peso constante, e em 

moído e enviado ao laboratório da COPERSUCAR para 

análise dos teores de de PeCa, segundo método de SARRUGE & 
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~~; .. ~; .. 1.1· Pr oduç;:5es de matár i a seca de col mos E! de 

ponteiro~5 

12 meses após o plantio foram 

coletados 1,10 m de cana de uma das linhas centrais de cada 

parcela .. No solo LV mt ar/ar coletou-se de duas linhas. O 

pontr:.?:i.I'''CJ (p;:;tl mi t.o + .ç r::!l haE::. 

separado do colmo e pesado para obtenção do peso de material 

Após a pesagem foram passados separadamente, colmas 

bem homogenei2ados, 

determinar a umidade, secando-58 em estufa a 65°C até obter-

pef::;o constc:tnte; procedeu-se entlo à moagem e envie ao 

laboratório. Foram determinados 05 teores de PeCa segundo 

o método de SARRUGE & HAAG (1974) e calculou-se a quantidade 

de nutrientes extraidos (kg/ha). 

3.5.5 Sistema radicular 

Após a colheita da cana, fez-se a avaliação do 

sistema radicular utilizando-se o método de SALATA et alii 

(1986), com algumas modificaç5es. Devido ao trabalho ser 

optou-se pela escavação de 

a linha de cana, considerando um volume de 

m de comprimento na linha por 

0,50 m de largura e 0,40 m de profundidade. O solo retirado 
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as raizes separadas e posteriormente lavadas 

em água corrente, pesadas e depois secas em estufa a 65 a C 

até peso constante, em seguida moidas, e uma amostra enviada 

ao laborat6rio para determina~âo dos nutrientes PeCa. O 

métCido ·f C:.' i adotadCi apenas para os 50105 LV ar e LV mt 

que nos dois outros solos procedeu-se ao 

arranquio de uma touceira por parcela. 

3.5.6 Teores de fósforo e cálcio no solo 

retirOU-58 15 subamostras de solo 

na linha de cana de cada parcela, na profundidade de 

(l .... :::;;() cm, ap6s a colheita. As amostras foram secadas, 

peneiradas e determinados 05 teores de PeCa segundo método 

de RAIJ & ZULLO (1977). 

3.5.7 Produçao de cana 

A produçâo da cana foi obtida colhendo-se as 

6 linhas centrais de cada parcela. 05 co!mos foram 

despontados, exceto no solo LV mt ar/ar, onde pesou-se o 

conjunto colmos + ponteiros. 
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3.5.B Qualidade da matéria-prima 

Antes de se proceder a queima do canavial, 

10 colmos seguidos no sulco central 

a análise tecnológica da matéria-prima, 

determinando-se a: paI % cana, brix, pureza, fibra (segundo 

FERNANDES, 1986) e teor de fósforo no caldo (segundo SARRUGE 

1974). Calculou-se o aç6car teórico recuperável e a 

produç~o de aç6car em toneladas por hectare. 

A extraG~o do caldo foi feita usando-se o 

método da prensa citado por FERNANDES (1986), a partir de 

500 9 de colmas desintegrados. O bagaGo foi submetido a duas 

pesagens: a primeira após a prensagem e a segunda após 

secagem em estufa a 110~C durante 24 horas. Para a análise 

do P no caldo, retirou-se uma alíquota do caldo. No solo AQ 

ngo foi possivel realizar a análise tecnológica. 
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Li- RESULTADOS E DISCUSSAO 

4.1 Número de perfilhas 

A quantidade de colmos por área é avaliada, 

normalmente, por meio da contagem dos perfi lhos emitidos em 

um determinado comprimento de linha. Sendo uma gramínea a 

cana-de-açócar emite um nómero grande de perfi lhos no inicio 

como os encontrados neste trabalho e os citados 

por FERREIRA et alii 

Com o crescimento dos perfi lhos 

primários e secundários, uma parte dos perfi lhos que nascem 

m",\ :i. s.; t '::ir d f:!, morrem em decorrência do fechamento da linha 

pelos mais desenvolvidos, até que se alcance um equilíbrio. 

O nÓmero de perfi lhos avaliados em três épocas 

máximo no per1odo entre 4 a 6 meses após o 

1:1. 

variaç5ss entre as quatro áreas foram atribu1das as epocas 

* PRIMAVESI, D.M.S.D.P.R.B.; DEUBER, R.; KORNDORFER, O.H.; 

IDE, B.V. Perfil de variedades, cana-planta 1985/86. 

COPERSUCAR, Piracicaba, 1988. <Relatório técnico) 
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de plantio terem sido de abril e maio e também devido ao 

{:":l't:.OY· \/"'ty-:i. etc!l (Figuras 6 e 7). Pode-se verificar que <::!s 

diferenças obtidas foram apenas em relaçâo a testemunha, 

sendo os resultados semelhantes para as fontes fosfatadas. 
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doses c~escentes de superfosfato triplo. 
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A análise de regressâo indicou que o número de 

perfilhes na colheita variou linearmente ce~ signific~ncia 

ao n1vel de 1% e 5% de probabilidade em funçâo das doses de 

superfosfato triplo p ácido fcsfórice, respectivamente nos 

solos LV ar e LV mt arfar. Na AQ a regressâo foi quadrática, 

com significência de 5% para as deses de 

triplo e linear a 10% para o ácido fosfórico. No solo PV mt 

ar/ar nâo ocorreram diferenças significativas entre as 

fontes e doses d~ fósforo (Tabelas 21 e 22). 
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Tabela 21 - Número de perfilhos/m das variedades de cana-

de-açúcar obtidos na colheita em funçâo das 

doses de superfosfato triplo 

i~os'fól~ico ({-iF). 

~~3F'-;71"''':l ()"7E1 
LV mt ar/ar PV mt ar/ar 

(> 10, 7' 1- :I. :. 4- :1.0, c; 

f: .. o 81" :I. "I 6 :1. 
~"'. 

~j '1 1 .b .1. , .. ::: ~1 ., , 

J.~2i) BT :1.2:. 2 3. ~:~!, 1::, 1 :f. :-
'"", 
.~. 

:l.EH) t:;'r :l .... ) ~.::; :J. ~~:~ {j :I. j. t.l .,:.. , , :' 

;~(i (-if-~' 1. ., >:::" :I. :l. f3 :i. 1 -!!" ., , , .. ! , !i '-' 

:i ~;2() riF 1. :l. o 12, r.:' 1. '1 ~r-;:: , \..J 
._, 

.1. :. 

LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

S P"? O .... :i. :l .,~j.::::; 

f~G! 

10, :;':: 

:I. 1 !i f:J 

:i. :I. Co) 
:. .' 

:I. :i , --:r 
.~.J 

1. :1. , 9 

:!. :I. i 
:. J. 

LV mt ar/ar: Latos. Verm. Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

AQ: Areia Quartzosa 
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Tabela 22 - Equaç5es representativas e coeficientes de 

I/ariedade 

SP7(l-1l43 
Sf'11-107S 
SP10-1143 

determina~âo do 

V'::iy":i. edade:.~ de 

Superfosfato triplo 

EqUiU;:ão 

y = 10,8400 + O,00950li 
y = 11! 710(1 + O,OO6(I(lli 
Y = 1(),2100 + O,03000l: - O,00013x 2 

número de perfilhos/m das 

c an i!:t ""·dfc.:~·"··<::i(;;: ÚCiiilr
• 

0;91 
0,64 
0,99 

Ácido fosfóricc< 

Equação 

y = 10,7433 + O,00911x 
y = 11,3533 + (),00900x 
y = 10,2B33 + O,00783x 

O~94 
0,99 
0,91 

o fósforo estimulou e perfilhamento da cana, 

cOnCDI'"r.Jando corn os resultados citados por PENATTI (1989)*, 

FEF<HEIF';;(.i et .;::tlii (19El';i) f2! I<ORNDClfi:FEF:( Ii!!it C:il:i.i (:l9B9b) r. 

As pequenas diferen~as no númerD de perfilhes 

encontradas na época da colheita tornam-se 

altamente significativas quando expressas em número de 

perfilhos por hectare, consequentemente, tendo-se uma maIor 

cana. Exceto no solo t.-':I I• J 
I V mt 

tratamentos com fósforo diferiram apenas da testemunha, 

houve correlaçâo significativa entre o número de perfi lhos e 

a produçâo em t canalha (Figura 8). Resultados semelhantes 

foram obtidos por KORNDORFER et alii (1989b). 

* PENATTI, C.P. Calibraçâo de adubaçâo fosfatada. 
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4.2 Altura de plantas 

. A altura das plantas, avaliada em diferentes 

mostrou o efeito das doses de fósforo quando 

relacionadas à testemunha. Observou-se que as fontes nSo 

diferiram entre si (Tabela 23). O crescimento em altura não 

deve ser considerado isoladamente, mas em conjunto com o 

crescimento ou acúmulo de matéria fresca e seca. De qualquer 

já oferece uma boa base para a avalia~So do 

comportamento varietal e o estudo em questâo. 

No trabalho de PRIMAVESI et ;::I1:I.i (1989), i;Cli 

o crescimento das variedades estudadas 

intensificou-se após o período maIs quente e chuvoso, 

correspondendo ao período entre março a julho, junho a julho 

e junho a outubro, respectivamente nos diferentes locais de 

"')~' 
.::.. "-'!' 

(EF'? l'--l 07B) (EF'7l--:l. 4()!.:; ) 

1\1 
L.V iTlt 

houve 

crescimento no período (novembro a março) preconizado como 

de maior desenvolvimento da cultura, nSo concordando com os 

resultados obtidos por PRIMAVESI et alii (1988)*, bem como 

os citados por KORNDORFER et alii Cl989b). 

O.M.A.S.P.R.B.; DEUBER, R.; KORNDORFER, S.H.; 

Perfil de variedades, cana-planta 1985/86. 
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c:l(;~ pli::\ntõ:l.~; de cana-de-a~úcar 

medidas em meses após o plantio J:::: .... ~ 

plantas por parcela), em funçâo das deses de 

superfosfate triplo (ST) e ácido fosfórico 

SP70-1143 SP71-1078 SP71-1406 
k<;J (L.') ,::"lF") (LI) rnt aI'" / ,,,\I'"' ) (PV mt ar i at"-) 

SP70····1 :t 4~::: 
( PIGl) 

t:::=::iÍ!(} W:i / j··'I.r.:t -'- "-' .. k ...... ,~H •• _ ••• _._ •••• - ._. _ ......... _ ... - ,." ...... _ ........ v •••••••• _... ..... • .... -- -- - .............. _ ................ -_ •• - .. -

f:.i I .. 
.... 1 :\.(i 9 11. 8 

() '":!":: 1 :~)'7 li·:!. 1 r-::"';-- :;~ :l 1 ~5(:t :I. -7 '1 "':sr, l .. f.3(7) :t. :~:'7 ,_", ... ' .,: .. ./ , ... .,: ... ::,.\._, 

60 ;3T ~'::;l::; 15\~ Lt·:~:: :!. 40 21 "':!' 
'_.' <:,;:; :L "7~5 ~2:3f:J JO;:"i :I. li '':;' 

-r ' ... ' 

:I. ~,~':~() ST -:r l_ '1 r:;:'l.. LI·;:::; l. L~!:5 r-, 1 7' (:.::::: :l. 74· 2::::4 1 1 .\ :1.;:;::;:: -"-' .. .... J\..J .:~: ., . 

1 E3(> ~3"r 4:? lt5 ~.:5() :[ 4· (:? ~,~:~ :l 
.. -;., 66 :1.81 2::-m 109 '1 c::: •.••• 
.' oi. ... .;t .. 1 

60 m:' :::'7 .\ 4·8 ~"=:;1::1 :1. ::;::4· I"~ :1.0 t)~: j, 74- :'2~~;8 j. (>:t :l LI· j, .,. .a::' 

j,2() (..':õF LI- 1 1 ~:'j"l 4,:j· :l.S7 :2 :I. "7 66 :J. "'1 i.. ri-::,' 1.,. :I. ()'? :ll4·'7 , .' U ":"'_.'"--1 

05 resultados das alturas das plantas no solo 

LV ar (SP70-114-3) apresentaram regress8es lineares com doses 

de P, para ambas as fontes fosfatadas; também no solo LV mt 

ar/ar (SP71-1078), exceto na primeira amostragem, 

ácido fosfórico e na terceira, para ambas as fontes, 

adaptou-se também regresslc linear. No solo PV mt ar/ar 

(SP71-1406), apenas para o tratamento com o superfosfato 

. " é para as ~res .pecas 

(SP70-1:1.43) houve efeito significativo para as épocas 

e as fontes (Tabela 24). 
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Tabela 24 - Equaç5es representativas e coeficientes de 

determinaçgo da altura de plantas de cana-de-

açúcar em diferentes épocas após o plantio, com 

SupBrfosfato triplo Ácido fosfórico 
Variedade " neses 

Equação 

SP70-í143 6 Y = 0,3374 + 0,00041>: 0,67 y = 0,3273 + 0,OOO70~ 0;99 
B Y = 1,4070 + 0,OO143r. 0,84 y = 1,3690 + 0;(0172)( 0,99 

SF'7H078 /:; Y = 40, HIOO + ü!04967~ O/O 
e y = 129,%00 + O,l1bOOx (. o") 

~ ~ ,&.. y = 126,23:: .. 3 + 0,lb50Úf. ü,9b 
10 

SP7H40b L Y = 60!3600 + Os O'32b7,: 0;69 y = 58,4000 + O,05667x 0,91 u 

9 
11 Y :: 228,7600 + 0,054'33>: 0,b6 y = 229,5000 + O~ 07833}! 0;43 

SP/(i-1143 6 Y = 93!7000 + (l,10B33>: 0,71 Y = 90,3333 + 0,146671: O~95 
D Y = m,lbüO + (\,13433i: 0,78 y = 12a, 0333 + 0,171(7)1 0,% IJ 

4.3 Diagnose foliar 

05 teores de fósforo p cálcio na folha +3 

apresentaram oscilaçôes durante o clclo, sendo 05 maiores 

valores encontrados aproximadamente aos 6 meses de idade 

ocorrendo um decrésclmo ou 

estabilizaçgo nos meses seguintes. Fato semelhante foi 

(1978), onde os teores de fósforo 

decresceram até o Cl fj ,-, .... de 

estabilizsçgo nos meses finais do ciclo. Já para o cálcio, 

os maiores valores foram encontrados em amostras de folhas 

coletadas aos 6 meses no solo arenoso (PVls). 
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A análise de variAncia mostrou que 05 teores 

dE: C! n.::'.o 

significativas entre os tratamentos estudados. Estes valores 

sâo semelhantes aos citados por PENATTI (1989)*. De acordo 

ORLANDO F~ et alii (1980), os teores 

de fósforo sâo classificados como baixos. Em GALLO et alii 

(1968), os valores de f6sforo eâo iguais e, os de célcio, 

apenas aos 6 meses foram iguais, o restante sendo sempre 

abaixo. Os teores de ambos os nutrientes, 

período de avaliaçâo, foram sempre inferiores aos obtidos 

por ORLANDO F9 (1978), ORLANDO Fe & HAAG (1976), KORNDORFER 

ar/ar, os teores de fósforo foram semelhantes ao valor de 

0,17% de P citado por MARINHO & ALBUQUERQUE (1979), c1s\/i elc, 

PI'··DVi.;"I·"/f21 rtiE::ntrii; características varietais e aD malor 

teor de P no solo desta área. Já em FERREIRA et alii (1989), 

os valores de cálcio mostraram-se semelhantes e os de 

f6sforo inferiores. 

"*" PEI'M·YT"T I , 
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Tabela 25 - Teores (X) de fósforo e cálcio na folha +3 de 

cana-de-açúcar, variedade SP70-1143, no solo LV 

ar, em diferentes estágios de desenvolvimento. 

6 meses 10 meses 12 meses 
kg PaOm/ha 

p Ca -I~ Ca p Ca 

n n 1 ~ 0, 50 0, 10 O, ~~ O, 1 1 O, ~L v v, ~ ~~ ~~ 

60 ST O, j~ O 49 0, 1 1 0, ~~ ° 
1 1 0, 35 .~ , ~~ , ~ 

120 ST O, 12 O, 46 0, 1 O ° , 30 O, 1 1 O, 32 

180 ST O , 12 O, 47 O, 1 1 O , 28 O, 1 1 O, 34 

60 AF O, 1 2 O, 42 0, 1 1 0 ~, 30 O, i 
~ 1 ~ v, ~L ~u 

120 AF O , 12 O, 45 0, 1 1 O , ~c ~. O, 1 1 O, 37 

ST: Superfosfato triplo 

AF: Acido fcsfórico 

LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 
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Tabela 26 - Teores (%) de fósforo e cálcio na folha +3 de 

cana-de-açdcar, variedades 8P70-1078, no 5010 

o 

60 8T 

120 8T 

180 QT 
~I 

60 AF 

120 AF 

LV mt ar/ar, 

desenvolvlmento. 

D 
I 

O, 

O , 

O, 

O, 

O, 

~ ~, 

3 meses 

Ca 

10 O, 31 

1 O O , 39 

jA O, ~7 .V ~, 

1 O O, 31 

09 O, 30 

1 0 ~ O, ~7 ~I 

8T: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

em 

P 

O, 

O , 

O , 

O, 

O ; 

A 
~, 

diferentes estágios 

6 meses 13 meses 

Ca P Ca 

i ~ O 32 O 1 O O, ~ ~ , , 

1 - O ~ i O i 2 O, ~ , ~~ , ~ 
1 4 O 31 O, 1 i -, ~ v, 

1 - O ~~ O 1 ~ O ~ , ~~ , ~ , 
i ~ O 31 O 1 1 O, ~ ~ , , 
t 4 O, 31 O, 12 O, ~ 

LV mt ar/ar: Latos. Vermo Amar. muito are. sobre are. 

de 

1 o w 

20 

1 o , 

2 1 

1 o , 

20 
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Tabela 27 - Teores (%) de fósforo e cálcio na folha +3 de 

cana-de-açócar, variedade SP71-1406, no solo PV 

mt: di {~er··€·::nte5 

Ca I···· ... f'" -. 
t_~-e:. ... Ca 

o O, 17 (} , . -, O, 1 l_ O, ",,:,'7 O, :J..tl O, :::::(} 1 I .. '..J .,:.. ; 

60 1;-::"\" O:. :1. [:; O 1 ~J 1"\ '"7 
() ~l -~·r=. () 14 o", :::::~:: , .. ' I , ...... 

" 
.i I .... I,...} , t .. ,r , 

120 BT O :l. 
...... O, '1 '7 () !I :l. l- O ~:--!" O, 1 4 O, "'1'N"l.' 

:. I .L '_J , ._' .... 1 .~:I .. ::I 

lHO c'-r' () 1- 7 O, 17 () !i 
-l -'i O, :~::~} O "\ 4 O, ::::~i ,.} • , .f. I , J. 

6(j Pd::' O, :I. ~5 () , 11-·, O, 18 O, ::::A () :. :l. 4 (), :;::-<l 

1 :;::(i riF i-' '! i .. O 1 1_ 0"\ 1. {" () ~I :5~~:; 0, 1 4 O, ":~ . .... !. 
o,.' , J. \ ... ' 

" 
,-, I .•• i !i .... 1 .... 1 

8T: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 
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Tabela 28 - Teores (%) de fósforo e cálcio na folha +3 de 

cana-de-açócar, variedade SP70-1143, no 501 C) 

AQ, diferentes estágios de desenvolvimento. 

P 

o O, :l. :[ O, :[ LI· 

(:,(> GT O, 1 '-' or::. O, :[ ::j 

:l:?O ST .'0\ 1 'o, O, '1 LO::: 
t..~ ~i ,I::' J. ..., 

lEIO c::'''('' ...... ' , O, 1 Oi!" 
.... l O:. :l.~i 

6() ?~F O, :1.2 O, 1.i.i· 

120 P/F O 1 :~! (, 1. /I :. .. ' , ..., . 

ST: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

AQ: Areia Quartzosa 

4.4 Sistema radicular 

p 

O, 1 :~:: 

() ~I :[ II -.. 

() , :[ 4 

() :. 15 

n .... , :[ 4· 

O , 1. ~3 

f~ -
"0·0:\ 

O, 

O, 

O, 

O, 

O : . 
() , 

P 

17 (>, 1 :-.:;: 

18 () , 1. -~. • ... 1 

1 -/ O, 1 "":~o , , •• 1 

~;2() (> 1 11 , -.. 

1 ")7 
() !i 1 3 

1. 6 O , j r', 
.0:::. 

Ca 

O, ""7 
.~- ; 

O, "'t·.1 
.:: • .I. 

O, ::::::2 

() :. ::::'4 

(i, .NO'\CC 
.1:"\..1 

O :. :;;::l-:;; 

A avaliaçâo da concentraçâo de raizes, apesar 

de nâo seguir na integra o método citado por SALATA et alii 

( 19B6) , apr'esE'!n1::CU 

superficial, semelhante ao citado por DILLEWIJN 

SOUZA (1976) e IDE (1981)*. 

* IDE, B.V. Sistema radicular. COPERSUCAR, Piracicaba, 1981. 

(Relatório interno) 
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A concentra~âo superficial nas duas áreas 

( 1986) também encontraram 

resultados semelhantes, trabalhando com um solo semelhante. 

I"IDHEI....L I f:?t 21.1 i :i. (Fifrn, estudando aplicaG5es de calcário e 

gf:?'::!..SO agr':í col a, cItam que o aprofundamento das raizes 

depende da concentraGâo e disponibilidade de cálcio na 

camada subsuperficial do A ( 1.98B) 

considera um minimo de 1 meq de Ca!100 cn0 como o teor 

Quanto maior o desenvolvimento e melhor a 

distribuiçgo do sistema radicular, tanto maior será o 

crescimento da planta, devido a uma maior capacidade em 

explorar nutrientes 

caracter1stica é de fundamental importAncia em solos que 

apresentam baIxa fertilidade e maior déficit hídrico. 

Verifica-se pela Tabela 29 que a média dos 

tratamentos apresentou as rela~5es peso de matéria seca de 

raizes/peso de matéria seca da parte aérea 6,08% para a 

variedade SP70-1143 e 5,91% para a SP71-1078, 

relaçâo citada por KORNDORFER et alii (1989a) de 10,2% para 

SP70-1143. As fontes de fósforo nSo apresentaram diferenças 

s;.:i. gni·f i C:;;:lti V<::IS. 



Tabel ;.:;; Produçâo de matéria seca df2 

colheita, da parte aérea aos 12 meses e relaçâo 

peso do material seco das raizes p peso do 

material seco da parte aérea das variedades 

SP70-1143 e SP71-1078. 

(BF'7(J-":l 14::::;) 
kg P20~/ha ---------------------

C' .. ' 

.! •.•• 
01 .. ) ST 

:1.20 fJl" 

:i. f.3i) f3'r 

60 f·V::· 

120 f~F 

i'lléd:i.a 

F' ~:l f- t: f:? 

<·::tf.~~F· f.~:ri;·:\ 

":!'t::: r, 
.... ' .! , .~ .. 

.-, .... ':' "7 
••.. I.! :1 I 

"!!'i:' .... ' ~ .... :1 
r~ 

oI::. 

::::B;. 4 

:~~;~~3 , O 

li·;:: , t.1 

~~~ ~i 

,.~ 

oI::. , 

:~~ , 
r', 
.,~. , 
.,:) 
01 ... , 

.... ., 

.,::. , 

ST: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

(I 

:l. 

4 

~~:: 

9 

1:.::' 
,) 

Part.e aérea: Colmos + folhas 

~:5 , :1.0 

1:::' 
~.J !i !:':;-;7 

{~:i , ~:2~3 

(:i 
" 00 

'7 L . . '!~. 
" , ..... ~._, 
!:::: f.3'7 ..·.I!i 

PaI'"t. e F< c:t í :.;:! f:.":f S 
, n, \ 
\ J'~.~ 

:;~5 , LI· :I. :1 4 !5~, ~il 

""7 2 :l. 1.1· c::' 1 l=:O 
.,:. • .! :1 , J, • .1 

:-2éj r::: .1"'\ 

·'l :",::) •••• I , ,.> "'::'!I I , f •• ,J(;j 

:2(] .... \ 
:I. Ó c::: lt·~':3 :1 oi::. !i ......' , 

J'H) l .. 7 1 LI· r.::: :~~ ·~i· .:!.. \.J ~i , ,> ~\ 

:::8 ~i O :t , 4 ~j , 00 

R/PA: Peso do material seco das raizes/peso do material seco 

A variedade SP71-:t406 (solo PV mt ar/ar) 

apresentou maior concentraçâo de fósforo nas raizes em 

relaçâo às variedades SP70-:t143 e SP7:1.-1078, de acordo com 

as doses des fertilizantes (Tabela 30), o que pode indicar 



exigência desta variedade em rela~go ao elemento, 

ou entâo devido ao maior teor de fósforo e cálcio no solo. 

Observa-se também a import~ncia do cálcio no desenvolvimento 

radicular, devido à alta concentraçâo obtida, 

evidente nos solos PV mt ar/ar e AQ, que apresentavam maior 

teor deste no solo instalaçâo dos experimentos 

{T ,"ibel iili :l9} .. 

As concentraç5es 

apresentaram diferenças significativas entre o superfcsfato 

triplo e o ácido fosfórico <Tabela 30). KORNDORFER et alii 

(1989a) obtiveram teores de 0,03% de P e 0,15% de Ca nas 

SP70-·-11·ll·:~:' , como em outras variedades 

e·:;;,t.ur.:l a do,! .::::,. 
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Tabela 30 - Teores percentuais de fósforo e cálcio na 

raizes das variedades, 

avaliadas após a colheita. 

(1....') "iil~) 

Ca I"', ". 

o (; , 040 () , OH O, .... • .... 1 

\_).'::1~;:' O, 1 

I .... S"!" O ().l.J.3 (} , 07 Ü" 04·0 () 1 {:::.' .. .i , , 
120 !:3"l" O, ().~~.~) O, .... \ .. '}. 

.... ' , (}, ()J~I·~) O :' :I. 

:tE1Ci S1" O (J·<lO O, 07 0'\ ()4·:~: O, 1 , I ..... :;; 

l .. :.() {.:IF O:. 045 () , 04 O, 040 () 
:' :í. 

1:?0 ?~F O :. ()L}.::::: O , 07 O, (>·4:2 O :' 1. 

r-, 
.:::' 

1. 

'-',\ 
.r:.. 

'1 
~. 

O 

~:, 

01: .. 

f:3P'71--1406 

O :' 

O:, 

O, 

O, 

() , 

O !' 

n r-

()~:i4· 

()~:~i{-3 

O~)4 

064 

()\~i:2 

()I.J(> 

O:, 14 

O:, j -:~ 
o' "_, 

O, 14 

() , :I. 1.1· 

0:, '1 Lj. .. 
() , :l :~: 

BP70--·:I. 11.!·:::;: 
(f~ID ) 

P Ca 

O, ().!t.() O, :I. él 

O , 040 O, :1.4 

O, 040 O, '1 .' 
.L (,"J 

O, 050 (i, 21 

O, O!.I·(l () , :I. 6 

() , ()·!l·() () ~ :I. t::-" 
,J 

------------------------------------------------------------
81": Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

LV ar: Latos50lo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV mt ar/ar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

AO: Areia Ouartzosa 

4. ~S Produç:.1lo de matéria seca e e~d::.ra.i;ões de fósforo e 

cálcio 

A avaliaçgo realizada aos :1.2 meses, quanto à 

produçgo de matéria seca e extraç5es dos nutrientes PeCa, 

mostraram que o efeito do fósforo foi maior para produç5es 
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de matéria seca de colmos e ponteiros (palmito + folhas) nos 

5010s LV mt ar/ar e AQ principalmente na dose de 180 kg de 

P20~/ha (Tabela 31). NAo ocorreram diferen~as significativas 

fontes testadas. F<esul t.i::\dcns 

KORNDORFER et aIll (1989b) mostram efeitos semelhantes para 

o ácido fosf6rico e superfosfato trlpIo para produ~Ao de 

matéria seca da variedade SP71-1406. 

Tabela 31 - Produ~5es de matéria seca (t/ha) dos colmos (C) 

(PU) de cana-de-a~ócar avaliadas 

f::.'m 

superfosfato triplo (ST) e ácido fosfórico 

SP70-1143 íLV ar) SP71-1Ü78 (LV mt ar/ar) SP71-1406 í?V rnt ar/ar) SP7Ú-1143 (AQ} 
~g P2üs/ha --------------_._----- --_._------------------- ----------------------- ---------------

c PO CtPO c p C+PO c 1'0 c+?O CtPO 

o 33,1 bIt 39,2 ~7 } 
4.JjO 1 la 25,4 33,6 2,7 36,3 14;5 

óO sr ~I"j r r ., 77 7 25,1 2,1 27,2 29,2 3,(1 7t"". li 15,1 .... .t.,J "",L oJ, J I ,.>.i:,.t. 

120 CT 
~ .. 33,0 5,2 38,2 24,6 • O 

t, ' 2b,5 32,1 3,4 "'0: C' 
J.JI'} 14~7 

180 e'i' 
.'1 33,1 C' '7 .;, ... , ":!o li ... ·u, "'i' 27,1 2,1 29,2 34;6 3;4 38,0 ib,b 

60 IiF 32,5 r:: r 
JjL.1 3B i ó 24,9 1,8 2b,7 33,5 3,0 38,5 14,0 

120 IiF 36,9 5,7 42,b 26,5 i r 28,0 30,5 ") 7 "?7 'j o!:r"0 '7 
.\,t,} !.,' -..J .... ~4 l~, ... "r 

--._----------------------------------------------------------------------------------------------------
LV ar: Latos50lo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV mt ar/ar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

AQ: Areia Quartzosa 



A determinaçâo da matéria seca produzlda em 

funçâo das doses de fósforo, juntamente com a análise 

qu1mica do material, possibilitou avaliar a quantidade total 

extra1da de fósforo e cálcio, assim como suas percentagens 

presentes na parte aérea da cultura (Tabelas 32 a 37). Pode-

se observar pela produçâo de massa verde que houve variaçâo, 

mostrando efeito das amostragens, que na avaliaçâo 

no solo LV mt ar/ar, onde se coletou 2,20 m de 

linha de cana, portanto a mais que nos outros 

50105, apresentaram melhor efeito dos tratamentos aplicados 

(Ti::lbela'-'1 :::::2, 33, 34 e 35). Nestas mesmas Tabelas, nota-se o 

efeito dos tratamentos em relaçâo ao teores de fósforo nos 

colmos e ponteiros. Em média, 

teores de fósforo e cálcio mais elevados que os colmas. Nâo 

ocorreram diferenças si ç)ni -F :i. cc:\t i ''''0:"15 ·f cJr:t &::-::; 

fosfatadas quanto aos teores de fósforo, entretanto, para 

cálcio, sua percentagem no ponteiro mostrou tendência de 

aumento deste nutriente presente no superfosfato triplo 

--:;'--:1 
'_.1.::" , :::;: :::;: il":!: :~~: 14-) • 

Em relaçâo aos colmas, os resultados obtidos 

para fósforo sSo menores que 05 citados por AVRES (1936) e 

e maiores do que 05 

foi semelhante aos de ORLANDO F9 ( 197B) 'I •• 

aJ. l. 1 

(1989b). O teor de cálcio nos colmas foi 
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citados pela literatura. Embora houvesse uma tendência de 

aumento nos teores de PeCa n05 colmos e ponteiros, a 

análise estatística nAo mostrou diferenças significativas 

entre os tratamentos aplicados. 

Tabela 32 Preduç6es de massa verde cencentraç6es de 

fósforo e cálcio nos colmes (C) e ponteiros (PO) 

da variedade SP70-1143, avaliados em 1,10 m de 

linha de cana aos 12 meses no solo Latos5010 

Vermelho Amarelo textura arenosa. 

PO 
c PO C+PO -------------

!~ - Ca P 
----- t/ha ------------- ~ h 

o 1 ~~ ~~ 
00 
kW 161 O , 020 O , 042 O , 106 O , 300 

60 ST 1 32 24 1 ~L O, ~O O, 038 O t 04 O, 0LO 
W~ , ~ ~wu 

120 ST 1 ~0 0~ 1 ~~ O 024 O, 038 O 1 08 r 298 ~k ~~ ~~ , , J, 

180 rT 
~I 1 29 21 1 ~~ ~~ O , 022 O, 038 0, 1 08 O, 000 "u 

60 AF 1 ~0 25 t ~~ O 020 O 038 O 100 O 07L 
~~ ~ ~I , , , , ~/W 

120 AF 1 44 0L 1 66 O 020 O 045 O 1 03 O, 077 
~W , , , ~ ~., 

ST: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 
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''!r'~' .... 1._' _. Pn:x:luç:6es; de 

fósforo e cálcio no colmos (C) e ponteiros (PU) 

da variedade SP71-1078, avaliados em 2~20 m de 

linha de cana aos 11 meses no solo LV mt ar/ar. 

c pC! 

----- t/ha ----- ------------- It I ._, ._ ...... _ .. _ ................ _" ... _ ... _ ......... . 
;. 

o etc";) ~2~5 l 2.<1- () (}~;~~:3 O O::~:~j "\ 1. ()t, t\ 1. C)'f::s , !I 1_, !) '-' !) 

(;;i() f.31'· 1. ():r ..... ~ i.. :l "!:'''!!' O ()~2t:. O O~::8 () 1 1 O () ,. .. , .... (.J 
",:'."".' .... ' .... ' , !I , , .:::' ~ . .1 1...1 

:t ~;;::() BT :1 Oé.:; :::'7 J 
-\ .... ~. () O:~:.f.!. () ()~~:::"2 () 1 1. 6 O ::~(}l .. :1 ,-"._, , , , !i 

:l.BO DT :I. 1. r.!!' :'2'7 :!. 42 O O~.:::7 O 046 () :I. :-:r /\ O :2:;~8 d !I , , .. :'.-1' 
!' 

60 (~F' 1 ü::::: :2l}. ·1 :2'7 ...... 
()::~;(j O ().11·() O :!. i 4 O ~2()41-• L 1' .. 1 , , , J • , 

:I. ~~:() (~iF 1 :l 
_=:o :;::0 1 .": .. -,' () 0:::::0 () 040 () ·1 ·1 l .. () .. ··1 :i.() .... ' •• ::, •• ~I 

!' , , J • ./. '.1 ? 01::. 

ST: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

LV mt ar/ar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 
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Tabela 34 - Produ~ôes de massa verde e concentraç6es de 

fósforo e cálcio nos calmos (C) e ponteiros (PO) 

da variedade SP71-1406, avaliados em :~10 m de 

linha de cana aos 13 meses n~solo PV mt ar/ar. 

c F:.f·\ 
!...! 

I-::g P:;a(JeuJlha PC) C+PO -------------,-. 
r" I

'"~ 

.. tf::'l Ca 
_o.. _ .. . ~_ . __ .. 0 .. OM" ..... ... ~ ..... M'" •• _, '_H __ o n/ 

I. 

o J. I?"!!, 1 !i"'" 1 '~"j O (Y5ü O (}~'::;6 (', :!. (;~~~ () ~:~:::::C) . .:.. .... ~ ~" . .... I\".} !' , ,,' , , 
I.··. :';;1" l (>-l J. :l :!. ... ·"/l () 046 O ()~1-::;:~ {', '1 00 O ~,~.~ ~;;:: ~~: <::,t . .1 . .::.!..!-

~ !I '0,1 !I .• ;i 

1 :?() c::-"r' :I. :l. .... ;~ '1 
.... , 

~ ~:::lJ . () (j·q·é:j O (l·q·2 () :!. 00 O ,t'",\"::' l~. 
\ . .! ! , J. " .1. , !' !I , .t!. ..... I' .. J 

·1 !::lO ~:H '1 /"')-';: ~':~() '1 fi "7 () 041:.> O (i.q.i) O 1 (}~;:~ () :~~.q.() .1. .1. . ,: .. , . .. -'I' J , , , , 
6() PIF .\ ~;:::!:.~ .\ "'1' '1 ·i.I·::? () 01.1·6 O O!:j·4 O :l. ()~:l () ::~:::::E~ .. .1 • , .1. !I !' , , 

.\ ~r~?() ?~F '1 1 l .. 1 l .. ·1 :~::~? () 04B O I
r \":!':!., O ()(~?E3 O ~2()(!J J. • 1. ~ ••• I .... 1 .1 . , , • ••• 1· ... • .... 1 !i !' 

ST: Superfosfato triplo 

AF: ~cido fosfórico 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 
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F'r· Del uç: éíe~:; 

fósforo e cálcio nos colmas e ponteiros ela 

variedade SP70-1143, avaliados em 1,10 m de 

l:i.nhii~ de Cõ:lni::( aos 13 messs no solo Areia 

Colmos + ponteiros 

P Ca 
------------- % -----------

i.) 6:::;, O !i 04í3 O , (>5() 

60 c'-r· 
~1 I '/ :t O , (}~!4· O , ()S() 

:I. ::;::0 s-r t.)~:; O !; (;~j:~~ (1 , 060 

1 C) .•• , f3'r I"'"," (i (»)~J~'::; O ():i' t..., I.,. , 
\_}! .•.• '- ...• ~ , :1 

!j() (}I~-::' (:'J :!. O , 04D O , ()~5~~: 
1 .":~ .... \ {~F:' lJ 

.... ~ 
O (}~:j~;2 () ():::i(> .1. .,: .. \ .. ' / , , 

ST: Superfosfato triplo 

AF: ~cido fosfórico 

pontelros e colmos + ponteiros foram crescentes em funç~o 

exceto no solo LV ar (·r,::;b~:~l '::,5 :::::6:1 

""'-'/ 

.. ::s/ f.=': 

38). Observa-se que o ácido fosfórico proporcionou extra~~o 

semelhante ao superfosfato triplo nas doses correspondentes. 

A extraçâo de fósforo pelos colmos + ponteiros 

obtidos neste trabalho foi inferior aos citados por ORLANDO 

para o solo PVls, já para o LE e LR foram 
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semelhantes aos solos LV ar 8 PV mt ar/ar e inferiores nos 

solos LV mt ar/ar e AD. A extraç~o de cálcio pelos colmos + 

ponteiros em todas as áreas 

I<ClRf\IDDnFEF< (2t obtiveram valores de:::: 

fósforo e cálcio inferiores. Já em outro trabalho com 

diferentes fontes fosfatadas, os resultados encontrados por 

KORNDORFER et all1 (1989b) para fósforo foram inferiores aos 

observados em plantas cultivadas no solo PV mt 

semelhantes para os outros solos. Quando comparados com 

apenas no solo PV mt ar/ar houve 

semelhança para a quantidade extraída de fósforo, sendo 

inferiores nos outros solos. As extraç6es de PeCa pelos 

colmos e ponteiros variaram em {unçlo principalmente da 

":r -( 
.... ' .1. !~ 

."' ..... \ 

.':: •. r:.': , 

que a extraçao de fósforo do solo 

PV rnt (Tabela 38) foi a mais elevada em relaçao aos 

às características 

químicas do solo, com maiores teores de fósforo e cálcio 

disponíveis. ORLANDO F9 & HAAG (1976) 

teores de fósforo na folha +3 eram sempre superiores nas 

plantas cultivadas f'l..Jl ~;, ejev:i. do 

disponibilidade do nutriente no solo. 

pelos colmos 

industriais, que é efetivamente a parte da planta que 

exporta, uma vez que o ponteiro é cortado e permanece no 
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campo, apresentou neste trabalho valores inferiores aos 0,20 

kg de P/t de cana e 0,30 kg de Ca/t de cana citados por 

DILLEWIJN (1952), da mesma forma que para os valores de 

(1959) e ANDREIS (1975). No PV mt ar/ar a 

remoçgo de fósforo foi superior à citada por CATANI et alii 

A quantidade de fósforo recomendada para cana-

planta (COPERSUCAR, 1988 e ESPIRONELO, 1985) 

superior à quantidade absorvida por hectare, provavelmente 

devido à fixaçâo do nutriente no solo. 

Tabela 36 - Extraç5es (kg/ha) de fósforo e cálcio pelos 

cc,l mCJ~:· Ei! pontt!::i I'''DS (pii~l m:i. to 

variedade SP70-1143, aos 12 meses no solo 

Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa. 

() f.j é) :lo 
.. :~. r" l..S I:::' , , ... 1 

!' .1::: , ,-' 
b(l ST \~) , c::-

, • .1 12 !' .ti- t:::' 
,J , II .. '\' 

1::20 ~3-r 
.. " C) 1 :'2 c::' r..-:- 6 .' !' 

, , • .1 d , 

:l ~-3 () c:: "r f., , B :lo 1 "7 1:::: :!. ,_, I , , • .J , 

60 P,F 6, :5 i '::' li· r..::: l:~: 
0.0.1_ , --.' , '_.1 

120 AF "''1 4 1 .... \ Cf c::- C) , :. .:::. ~ ... _1 ~l , 

ST: Superfosfato triplo 

AF: Acido fosfórico 

:t f3 !i :::: 

:\.4- !I O 

1- t::: l-:> \..1 :1 

t II 
-'I' , 1 

.! t=:o 4· .'. d, 

'1 i .. O .I . '_1, 

Colmos + Ponteiros 

.! '':!' 1. .'. '_.' ~I 

:I. :L ,::;:; 
!I .' 

1 .':!' ;:::' ..... , d 

1 .! C:i 
J. !t , 

12, () 

:1.3 -:!" , ,_.1 

("\ -. 
~ ... ' {:;\ 

:::; 1 , 
,.:, L 
oi:.,' . ..} !I 

",)C:i .::_\.J, 

I':~ 1:::: 
.(. .. ~.I , 

~:~'? :1 

:;'~8 !I 

"7 , 

Li· 

1 

,::1 
\..~ 

O 
'''' 

C:) 
J 
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PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

4.6 Teores de fósforo e cálcio no solo 

de fósforo e cálcio 

aumentaram em funçlo das doses aplicadas (Tabelas 39 e 40). 

o cálcio também aumentou com a aplicaçlo de superfosfato 

triplo, o qual contém uma pequena percentagem do elemento em 
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Sl..t,,:\ c::ofoposi C;.50. Este c::álcio adic::ionado n50 teve influência 

na produçâo de c::ana, uma vez que nâo houve diferença entre 

as fontes testadas (Tabela 41) e a extraçâo desse nutriente 

pela planta (Tabelas 36 e 38), que foi igual nos solos LV ar 

e PV mt ar/ar, embora os solos apresentassem teores iniciais 

diferentes (Tabela 19). 

Os valores de fósforo extraído pela resina dos 

solos amostrados na llnha de cana, foram semelhantes aos 

onde o teor de 16 ppm de P é 

considerado c::omo médio (limite superior) c::an,,,!·····c:IE~····· 

açúcar. Apenas no solo PV mt ond~!:i!1 

havido aumento de f6sforo no solo com as doses aplic::adas, 

para teores aClma de 25 ppm de P no solo, 

aumento de produç50 de cana acima das doses de 60 kg de 

Nos tratamentos onde se usou ácido fosfórico, 

houve um maior contato do fósforo com o SOlO, 

diluiç50 em água para facilitar a aplicaç50 na instalaç50 

dos experimentos, desta fonte fosfatada totalmente solúvel, 

quando relaclonado com o fos·fclT.:o sol ú\/el gr·C:lnuJ. ado 

(superfosfato triplo), podendo portanto, mais 

intensamente com o solo, conforme citam KORNDORFER et alii 

intensas, sobrando menos fósforo disponível para as plantas. 

Esta observaçâo nâo foi verificada neste trabalho, pois os 

resultados analíticos do solo mostraram que os teores de 
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clu!:\s ·fontf2s-, 

diferindo apenas para o cálcio (Tabelas 39 e 40). 

int~nsidade das 

reaçôes de fixaçgo de fósforo pelos solos depende cio pH, 

teor de argila e principalmente da capacidade de retençâo de 

carga dos solos, ou seja, das características dos solos 
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nc) se)1 Ci, em affi(Jstri-::!S 

retiradas na llnha de cana (0-30 em), logo após 

a colheita de cada área experimental. 

LV mt arlar PV mt ar/ar 
kg P20~/ha --------- ----------- ----------- -----------

Ca p Ca Ci!t 

o lO C>!J 6:1 r.::: () , ·tf·2 :1. ''!!' O, t.:i~j "::. () ~~::() .J '-' ..... !' 
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" 

'._I\...' l .... 1 , 
ST: Superfosfato triplo 

AF: Aeido fosfórico 

LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV mt ar/ar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muitl'J are. sobre are. 

AO: Areia Ouartzosa 
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Tabela 40 - Equaç8es representativas e coeficientes de 

Sole< Nutriente 

Lv ar P 
La 

lV rot arfar P 
La 

Pi! rot arfar 1:1 
f 

r--. 
'-'''' 

RQ D 
1 

La 

determinaçâo dos teores de fÓsforo e cálcio no 

solo, amostrado na profundidade de O a 30 cm na 

linha de cana após a colheita. 

5uperfosfaio triplo 

y = 3,3SfJü + (l,47300x 
y = O,b204 + ú,00131K 
y = 2,8600 + 0,22100): 
y = 0,4220 + (1,00140): 
y = 13,5200 + O}22533}~ 
V = r, LOO{! 

V,lI ll ... , + 0,(0220): 
Y = -0,3l;00 + 0,407331: 
y = 0,3438 + 0,0(083): 

~2 
f 

0;90 
0,99 
O OL , lU 

0/11 
0,93 
0,B9 
tI 00 
Vi EU 

O~58 

y 

v 
1 

Y 

Y 

• -. lI.' -I1I:HlO f os, Cinco 

= 10,8667 + O,2B667x 0,99 

= 4; 700(} + 0,20167:< (. 00 
\,1 ~ I ( 

= 13,2333 + O,1016h 0,97 

= 2;4000 + 0,23667>: O~9S 

LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 

LV mt ar/ar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

AQ: Areia Quartzosa 

4.7 Produção de cana 

Neste trabalho, embora a aplicaçâo de calcário 

tenha sido efetuada antes da instalaçao dos experimentos, 

pelos teores de cálcio no solo, que apenas 

no solo PV mt ar/ar (Tabela 19) atingiu o padrao adequado de 

fertilidade para a cultura da cana-de-açócar, de acordo com 

as classes de fertilidade citadas pela COPERSUCAR (1988) e 

ESPIRONELO (1985). 



As produG5es de colmos das áreas são 

comparadas na Tabela 41. 8Ao nítidas as diferenças de 

produtividade entre as áreas, fato esperado em funGA0 das 

características dos 50105 e das variedades estudadas. 

A análise de variAncia das produtividades de 

cana das áreas experimentais indicam significAncia 

estatística ao nível de de probabilidade de existir 

dife~enças entre os tratamentos, nos solos LV ar, LV mt 

ar/ar e AQ (Tabela 41), já no solo PV mt ar/ar 

probabilidade mínima foi de 20%. Observou-se comportamento 

semelhante entre as fontes fosfatadas, principalmente para a 



Tabela 41 - Produç5es de cana obtidas nas quatro 

áreas experimentais, em funç50 das doses de 

superfosfato triplo (8T) e ácido fosfórico (AF). 

kg P20~!ha LV ar 
f.3Fz .. ;r(i· .... :t 1. L}3 

o :i. ()l:.\ b 

(:,)() f} 'r :l. 24- ... 1_ 
.c:i.!_' 

:I. ;::() ~3·r :I. ~~:E~ .:::! 

:I. DO sr :i. ~:::--.::. .c.~. 
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:I. :~:() l~F 1. :~:~::; ".~ 

Cc)eficiente 
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·1 1 r .. ) é·:·\t~) .L , 
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estatisticamente pelo teste de Tukey. 

P\,1 mt <::,1'- / i::Ilr 

SP7' 1···- 1406 

J. 25 ,;:,\ 
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LV ar: Latossolo Vermelho Amarelo textura arenosa 
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LV mt arfar: Latos. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

PV mt ar/ar: Podz. Vermo Amar. texto muito are. sobre are. 

AO: Areia Quartzosa 

A análise de regressâo confirmou a influência 

dos tratamentos, apresentando respostas 

1 n E' <::! r·· f::~ 5", a.o ní v fi:: I de :i. nl ele pr-clbC"!!bi 1 i di::\de pi=ir"(:;t c:\ f,-5 fCjrlt:.E:S c1e .,. In 

fó<:Ac)!'··o r"lOS r:~ol D~':; I '.l _v ";:11'- :. L\) fllt. ,,:\lr / -=:1 f" e {..~'IQ (Fi ';1l.t 1'- <,! CJ) . E:s.i::e 

tipo de comportamento mostra qU€'-J a produç50 poderia ser 

ma:i Ot-·:. t ·l· di· tJ' .. l. J.:í:~~;'(11 10-"'SE: C:O~5e1::) i1'i2:\J.S:; Qlevadas de fósforo. No solo 



PV mt ar/ar houve resposta linear com 10% de signific~ncia, 

embora nlo tenham ocorrido diferen~as entre as fontes. 

Estes resultados estIo de acordo com os 

obtidos por BITTENCOURT et alii (1978) e por ALBUQUERQUE et 

a J. 1. 1 ( :t 980) " que indicam resposta para dose acima de 150 kg 

P20~/ha em solos com teores abaixo de 10 ppm de P. ZAMBELLO 

observaram pequenas respostas em solos 

apresentando teores acima de 25 ppm de P, semelhantes aos 

obtidos no solo PV mt ar/ar. Comparando-se aos resultados 

c i t<:.'\dcis pCir"" !::" o 
""- (1980a), verifica-se 

onde os autores conseguiram também maiores 

diferen~as de produ~âo de cana em solos apresentando teores 

de 3 e 6 ppm de P e menores diferen~as em solos com 14 e 29 

ppm dE~ P. 

encontraram resposta 

quadrática para doses de fósforo, indicando 120 kg P20~/ha 

cana nlo foi afetada pela aduba~lo fosfatada em 3 tipos de 

solos, mas observando-se os resultados, verificou-se que no 

sol D PI)p (4 ppm de P), ocorreu tendência de resposta J.lnear 

aD nível de 16% de probabilidade. 
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Resultados semelhantes sgo também descritos 

(1989)* em solos com a mesma classificaç~o dos 

citados neste trabalho. 

lI·" B Eficiência agronômica das fontes 

a eficiência agronOmica das 

fontes de fósforo, utilizou-se o conceito da equivalência em 

superfosfato triplo (Eq.ST)~ descrito por GOEDERT et alll 

(1986). O cálculo do Eq.ST representa a relaçâo percentual 

entre a dose de P na forma de superfosfato triplo e a dose 

de P da fonte testada, que corresponde à mesma produG~o. 

Este indice pode ser assim expresso: 

100 

X~ = dose de P total na forma de superfosfato 

triplo necessária para se obter a produGgo y. 

Xz = dose de P total da fonte em teste 

necessária para se obter a mesma produçgo y. 

* PENATTI, C.P. Calibraç~o de adubaçgo fosfatada. 
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Para calcular este indice é necessário que 58 

conheça a curva de resposta da fonte de refer@ncia. Com bas8 

na Figura 9 observa-se no solo LV ar que para atingir a 

mesma produçâo de cana na dose de 120 kg PzO~/ha na forma de 

~~c:i.do ·fo~~fór:i.c::cJ, sâo necessários apenas 106 kg PzOm/ha de 

superfosfato triplo. Portanto, para o 5010 LV ar, o Eq.ST de 

ácido fosfóric::o baseando-se na Figura 9 foi 88% e 100% para 

d~? 1.20 kq F'zOllfJ/I···ia, respectivamente. Para o 

solo LV mt ar/ar 05 valores foram de 100% e 86% (Figura 9), 

semelhantes para 

ao tJ.po apresentar baixa 

probabilidade de resposta ao fósforo, independentemente da 

fonte, já que para qualquer dose testada as produç5es foram 

próxlma5 ao teto máximo. 

De acordo com KORNDORFER et alii 

cálculo de Eq.ST para fontes fosfatadas indica o valor de 

8 2"./. n~_-~t-,::\ ,....1 <~Icic:lr:.l fpc:xÓy··j CC) 0\1 r :\ .... , '" ._'1 . - . !1. . ... 

superfosfato triplo correspondem a 1.00 kg de Pz 06/ha do 

ácido fosfórico, para a mesma produçâo de cana. 
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LV ar '(SP70-1143) 
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4.9 Qualidade da matéria-prima 

4.9.1 PaI % cana~ açúcar te6rico recuperável e 

produç:~o de açúcar por hectare 

Os componentes do caldo, como brix % cana, pol 

a~ócares redutores e f.J l.t t. r' f.J S 

importância no julgamento da qualidade do caldo e na 

maturaG~o da cana, influindo diretamente no rendimento 

i ndust:r' i <::11 • 

A análise de variància dos resultados da 

análise tecnológica da cana produzida nas três áreas 

experimentais revelou que n~o houve efeito significativo dos 

tratamentos (Tabela 42). Entretanto para a variedade SP70-

1143 no solo LV ar, a análise de regress~o da pol % cana 

indicou efeito linear para o superfosfato triplo ao nível 

de 10% de probabilidade (y=13,1096 + O,00349x 

para o ácido'fosfÓrico ao nível de 5% (y=13,3090 + O,00482x 

r 2 =0,55). O açúcar teórico recuperável, (ATR-kg açúcar/t 

,cana) respondeu linearmente, com signific&ncia de 5%, apenas 

para as . doses de ácido fosfórico (y=105,8333 + O,06833x 

r2=O,79), o que interfere diretamente na produçâo de açúcar 

(t de a~úcar/ha). No solo LV ar (SP70-1143), os resultados 

concordam com os obtidos por LIMA et alii 

'I ' , 
~"J. 1 1 (1975) em solos deficientes em 



Nas variedades SP71-1078 e SP71-1406 a pol % 

teórico recuperável 

significância para análise de regresslo. 

PI"'ClelUç:gO principalmente à variaç§o I···. -. 
I l <t:~ 

proeluçgo de cana (Tabela 41), podendo-se observar que as 

fontes ele fósforo proporcionaram resultados semelhantes. 

CHWAN-CHAU (19761, ORLANDO & ZAMBELLD JR (1980b) , SILVA et 

'::ll:i.i (:i9"7lJ)!1 '! •• a.,.11 (1989b) e FERREIRA et alii 

(1989) nlo encontraram efeito da adubaç§o fosfataela sobre a 

pol % cana. MARINHO et alii (1976) observaram uma reduç:Ao na 

pol % cana nClS 50105 sem deficiência em fósfClro e onde se 

aplicou doses acima de 100 kg de P20~/han 



Tabela 42 - Resultados da pol % cana (PCC), kg de açúcar!t 

(ATR) e t de açócar/ha (TAH), em funçâo 

das doses de superfosfato triplo (8T) e ácido 

SP7 1. •.. 1. 07El f:~P7 i --:I. 1.\·06 
k(:::I P~(Jw/ha 

F'CC ?-lTH TAH pec ("Yl""n TN-I 

o :I. ::~; !I :I. 6 1 ()~:i 1- 1. :I. 1 1:::' ·t Ci :1. ~:;:l 1 4 (j :1.7 ~j() l·t.l·B lEi, r;:' , \ •• .1 , .r.u , , ..J 

6() C::-'1" i .. :~. .... ~ " :l.O·'~I· :l. 1"') C) :lo 
~ .. 7':::> :l. "';O"'''' 1 5!i I:J :I. 

. .., 
::~:(i i 46 19, 4 ,-_, J ', .. I !1 .;::'Cr .:: .. , ,. -::':.1 , , \..1 .. ) .. ::a , , ,. 

:1.20 :~3·r 1 ::::, !:.;i) 107 :t :::::, '''i' 1 ~5, ~:j(j :i. :~::::-~: ·1 c:,:' 7 J "7 :::::,:"S ·1 4t:l 1 C;: 'l , .!. , .. ,1 , , , .!. J. , 
1 ;:3() f31" r::'!1 78 10'·:.1 :1.4 t~· 1 f'::' ·li·c) J :~:.() .\ t:!' b .\ -, j.4 :I. 44 i '::'"1 .':: , ..... 1 d , .1. 'loJ !l .!. , !' ,. , !I .... 1 

éJ() {.)F :1.:::;; 90 ·1 :l ~:':~ :1. 7:' :~:. :I. ~5:. 59 1 ~~~'? :i. 11 4- :I. "'i :l4 146 1- (J "7 , .lo '_.' !' -, . 
!' 

, , I , .' 
120 P,F :1. 

.,:,. 74 i :I. "'\' .\ 4 1 :l. r!:: 48 :t::::;:i. 1 t:!' L .\ 
éj !I -/() 1 ':,·C) 18:; 5 .... ' , ., . .... ' .!. !I ..... 1' ... J, \..} ,. ,_1.1 

------------------------------------------------------------
COf2-;= :1. ci ii:!!nte 
variaGâo eX) 3,55 5,70 1.!., :I. 8 4, ~'::;!:5 

4.9.2 Fósforo no caldo 

No trabalho em questâo, a presença do fósforo 

no caldo é referente ao total. t sabido que c teor deste 

elemento no caldo é de fundamental importAncia no processo 

de clarificaçâo, tendo influência na qualidade do açÚcar e 

melhorando a eficiência do processo de refinaçâo (DELGADO et 

aI i:i., :l Ct·7~':::) 11 
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Os dados obtidos, quando submetidos à análise 

estatística, mostraram uma regressâo linear significativa ao 

nivel de 10% com aplicaçâo do superfosfato triplo para a 

variedade SP70-1143 Cy=80,6000 + o, 11833x r2=O,89). Para a 

variedade SP71-1078 ocor""J""€?U regressâo quadrática, 

significativa ao nível 1% de probabilidade para o 

superfosfato triplo Cy=38,5000 + O,39167x (), ()(;::i)8:~.{ ~2. 

r 2 =O,83) e para o ácido fosf6rico ao nível de 10% (y=40,0000 

+ O,61667x - 0,00472x 2 r 2 =1,OO). A variedade SP71-1406 nâo 

apresentou diferença estatística. 

O maior teor de f6sforo no caldo ObtIDO pela 

variedade SP71-1406 (TabE~l~" i.!"~~::), provavelmente, tenha sido 

consequência do fator varietal, a variedade que 

apresentou o maior valor do elemento em relaçâo às outras 

variedades, SP70-1143 e SP7i-i078, ou devido ao teor deste 

presente no solo. MARINHO & OLIVEIRA (1980) e HARTT (1958) 

destacam a importância da concentraçâo de P nativo no solo, 

na variaçâo do teor do mesmo no caldo da cana. HONIG (1969) 

obteve correlaçâo do P no solo com o mesmo no caldo. 



Tabela 43 - Teor de fósforo (ppm de P20m) presente no caldo 

da cana cultlvada em diferentes tipos de 50105 

em funçAo das doses de superfosfato triplo CST) 

e ácido fosfórico (AF). 

SP70···l l·[i·::~: SF'7:1. .... :1. 406 

o 79 li· O :~:~::5f3 

J •••• 
0\.' fl'r 88 ~5C) :~:':24· 

1 ~:2(j E\"r Ç:11..7 60 ::::;!';í() 

lHO ST 9S' 4·0 :::::·{l8 

6(j (.:iF 86 f..,(j 41 .:;:; ..... ' 

1'~ .-. . .r:: t } i:~F::' 9i) 46 :~::::'i'7 

alii 

variaçAo das variedades quanto ao teor de fósforo no caldo, 

nAo atingindo valores adequados. Em apenas uma área a 

concentraçAo de P atingiu valores ideais em setembro, mas em 

outubro caiu pela metade a concentraçâo, devido à ocorrência 

de um déficit h1drico, coincidindo com os resultados de 

SERRA et alii (1972) e SERRA (1973), c~e constataram um teor 

* PRIMAVESI, D.M.A.S.P.R.B.; DEUBER, R.; KORNDORFER, G.H.; 

IDE, B.V. Perfil de variedades, cana-planta 1985/86. 
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máximo de fósforo inorgànico e total no mês de setembro. 

GUIMARAES & SILVA (1976) conseguiram a variaçâo entre 87 a 

DELGADO et alii 

COPERSUCAR (1988) relatam valores entre 200 a 300 mg de 

P20~jl de caldo como sendo adequados para promover uma boa 

No presente trabalho apenas a variedade 

SP71-1406 apresentou valor adequado. FERREIRA et alii (1989) 

citam uma correlaçâo linear do fósforo no caldo com a 

produçâo de cana. ,J é. L.. I 1"!Pl ,.",-l-. 
0: ... t .. <::\.1. 11 (:1.982) (-:?ncont.I'· ,,:l!" aro 

aumentos de P no caldo, mas nâo a níveis adequados ({85 ppm 

de P20~). SERRA (1973) apresenta valores médios de 200 mg de 

P20~jl de caldo no solo Lat055010 Roxo. 

Em relaçâo ao que foi discutido sobre o 

fósforo no caldo, além da importância da concentraçâo deste 

elemento original no solo, AVRES (1936) destaca a aplicaçâo 

de formas solúveis de fósforo para atender às necessidades 

imediatas da cana. LIMA et al11 (1982) verificaram que os 

fosfatos solúveis proporcionaram maiores <::~ument:O!5 

produçâo de cana. 

No trabalho em questâo, os solos estudados 

apresentam menor poder de fixaçâo de fósforo que os solos 

mais argilosos e aplicou-se formas prontamente disponíveis 

do elemento através dos fertilizantes, mas em apenas uma 

obtido teor adequado no caldo, tendo como o 5010 e 

a variedade os fatores de contribuiçâo para atingir tais 
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valores, concordando com 05 valores obtidos por KORNDORFER 

8t .::\1 :i. i C1989b), trabalhando com a mesma variedade (SP71-

14·(),'S) .. 

Há grande interesse das Usinas Açucareiras 

pelos aumentos de fósforo inorg~nico no caldo da cana, pOIS 

as mesmas adicionam ao caldo, no processo de clarificaçâo, 

aproximadamente 15 mg de P20~/I de caldo, de acordo com 

levantamento realizado pela COPERSUCAR em várias Unidades do 

Estado de Sâo Paulo .. MARINHO & OLIVEIRA (198() ressaltam que 

na indústria é mais viável 

economicamente, desde que nâo haja aumento de produçâo de 

cana, mas isto nâo significa Que aumentando a produçâo, há 

aumento no teor de P no caldo. 
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5 CONCLUSõES 

{'::,!!::" 
. .: ... J 

Os resultados obtidos permitiram concluir que: 

- houve aumento significativo no número de 

metro e altura das plantas~ em +unç~o das 

doses de fósforo aplicadas. 

- a produção de cana apresentou aumento linear 

com as doses de P, ao nivel de 1% de probabilidade, nos 

solos LV ar, LV mt ar/ar e AQ, e no solo PV mt ar/ar a 

probabilidade foi 10%. 

- apenas no solo LV ar (SP70--:I. :i. Lj.::::;) hr:iU\/f~ 

resposta crescente para a poI % cana, para ambas as fontes 

fosfatadas e aumento significativo na produção de açdcar por 

tonelada de cana (ATR), em funçâo apenas das doses de ácido 

fósforo no caldo aumentou 

significativamente com as doses aplicadas nos solos LV ar 

(SP70-1143) e LV mt ar/ar (SP71-1078), mas nlo o suficiente 

para se ter uma boa clarificaçâo do caldo. 

o ácido fosfórico apresentou comportamento 

agronômico semelhante ao do superfosfato triplo, tornando-se 

uma alternativa agronomicamente viável para a adubação de 

cani,,\"'-d€'?"-'aç úc ai'" • 
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